
Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

É fácil defender a reforma da 
previdência. Facílimo. Basta 

acreditar no discurso do 
governo federal.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Tramita no Congresso 
projeto que aumenta 

a representação 
federal do RN.  #4

O ex-gerente 
executivo da Petrobras 
Roberto Gonçalves foi 
preso ontem em Boa 

Vista, durante a 39ª fase 
da Operação Lava Jato. 

Gonçalves sucedeu 
Pedro Barusco como 

gerente no período entre 
março de 2011 e maio de 

2012.  Política #2 

A partir desta semana, 
e quinzenalmente, 
às quintas-feira, o 

NOVO terá um espaço 
para tratar de temas 

ligados ao agronegócio, 
sobretudo à pecuária. 
Coluna será feita pela 

Associação Norte-
riograndense de 

Criadores.  Cidades #11 

Lava Jato: 
Ex-gerente 
é preso em 
nova fase 

Anorc terá 
espaço 

quinzenal 
no NOVO

Foram, ao todo, mais de cinco anos entre a descoberta, o tratamento e a cura, mas uma 
vida inteira de cuidados e total dedicação. Aos 32 anos, a assistente administrativa Laíse 
Cristina de Oliveira celebra a vitória da filha, Gabrielle, de dez anos, diante de um câncer 
no estômago. Solidariedade virou palavra mágica para essa família que atua de forma 
voluntária em entidades como a Casa Durval Paiva oferecendo carinho.  Cidades #10

Déficit mensal do Ipern 
cresce 1000% em 4 anos

Segundo direção do Instituto Previdenciário, aumento de aposentadoria desequilibra sistema; em 
2012, déficit mensal era de R$ 8 milhões, mas em 2016 saltou para R$ 100 milhões por mês  Economia #8

Projeto de  empréstimo do 
NatalPrev será votado hoje

  Política #3
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BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

Uma semana 
depois, grupo 

para salvar 
América acaba 

Comissões 
vão apurar 
motivações 
do atentado

Receita de amor 
de mãe para filha

Escolhido para comandar o 
“Grupo de Futebol”, reunião 
de “abnegados” para ajudar 

o clube, Eduardo Rocha 
desistiu. Faltou união. #13

Duas comissões, 
uma criada no 

Ministério Público 
e outra na Polícia 

Civil, vão averiguar 
com mais detalhes 

o atentato planejado 
pelo servidor 

Guilherme Lopes que 
deixou feridos dois 

promotores. #11

// Depois de mais um dia de debates acalorados, vereadores destravaram pauta e votarão projeto

A DOENÇA E A CURA

Globo e ABC 
de novo, em 

mais um jogo 
decisivo

#12

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO
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Política

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÔNIO

AVISO DE LICITAÇÃO PP/SRP Nº. 018/2017

O Município de Santo Antônio/RN realiza Pregão Presencial SRP N.º 018/2017 - Registro de 
preço para Aquisição de futura de forma parcelada de medicamentos psicotrópicos para 
abastecimento das unidades de saúde do município de Santo Antônio-RN - Data – 
10/04/2017 às 14:30 (quatorze horas e trinta minutos). O Edital será disponibilizado no setor de 
licitações, Rua Padre Cerveira 505.

Santo Antônio/RN, 27 de março de 2017
Antônio Lopes Neto

Pregoeiro

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Senhores Acionistas, em obediência às disposições estatutárias e às determinações legais que regem o funcionamento das sociedades por ações, 

submetemos à apreciação dos Senhores Acionistas o Balanço Patrimonial e as Demonstrações Financeiras do exercício encerrado em 31/12/2016. Do 
lucro do exercício de R$ 4.696.951,13, após a compensação dos prejuízos acumulados de R$ 3.977.553,11, acrescido do ajuste de avaliação patrimonial 
de R$ 476.178,76 e constituição da reserva legal de R$ 59.778,84, apurou-se um lucro final de R$ 1.135.797,94. O dividendo mínimo obrigatório é de R$ 
283.949,49. O saldo remanescente foi destinado à conta de reservas de lucros, ao qual submetemos aos acionistas para destinação do lucro.

Agradecimentos
Ao término de mais um ano, agradecemos aos nossos funcionários pela dedicação e aos nossos acionistas, clientes e fornecedores pela confiança 

depositada na EAB Incorporações S.A.

São Paulo, 28 de março de 2017.

A Diretoria,

As Demonstrações financeiras completas acompanhadas do Relatório dos Auditores Independentes, encontram-se à disposição dos Acionistas na Sede da 
Companhia.

 Diretoria
 Ricardo Panzenboeck Dellape Baptista - Diretor Maria Cele Fernandes
 Raphael Baptista Netto - Diretor CRC 1-RN-004098/O-0 - Contador
  CPF: 150.587.004-68
  
  Rui Cadete Consultores e Auditores S/S Ltda
  CRC: 2-RN-000107/O-0 - Contador
  CNPJ: 24.519.969/0001-31

ATIVO 2016 2015 PASSIVO 2015
ATIVO CIRCULANTE 14.215.101 12.409.758 PASSIVO CIRCULANTE 4.296.790
Caixa e equivalentes de caixa 5.485.101 8.527.442 Fornecedores 90.934
Clientes 3.699.795 3.286.349 Obrigações tributárias 238.326
Partes relacionadas 841.973 152.143 Parcelamentos de impostos 112.994
Adiantamentos - Mútuos 3.937.671 Créditos de entidades ligadas 1.120.693
Impostos a recuperar 561 193.823 Receitas a apropriar 1.105.976
Despesas pagas antecipadamente 250.000 250.000 Financiamentos bancários 1.626.733

Outros a pagar 1.134

ATIVO NÃO CIRCULANTE 84.840.300 85.602.386 PASSIVO NÃO CIRCULANTE 41.391.575
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 3.903.940 5.110.314 Parcelamentos de impostos 559.458
Depósitos judiciais 16.738 16.738 Financiamentos bancários 24.275.391
Créditos �scais 3.887.202 5.093.577 Antecipação de clientes 4.346.245
PROPRIEDADE PARA INVESTIMENTOS 80.121.328 80.492.071 Tributos diferidos 12.210.481
BENFEITORIAS EM IMÓVEIS DE TERCEIROS 815.032

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 52.323.778
Capital social 32.218.266
Capital social a integralizar 284.642

Ajuste de avaliação patrimonial 23.798.424
Lucros e prejuízos acumulados

2016
4.685.159

135.849
261.756

60.418
1.109.073

977.709
1.855.271

1.134
Dividendos a Pagar 0283.949

37.633.462

516.898
22.420.119

2.683.212
12.013.232

56.736.780
32.218.266

284.642
Reserva Legal 059.779

23.322.245
851.848 -3.977.553 

TOTAL DO ATIVO 99.055.401 98.012.144 TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 99.055.401 98.012.144

NIRE 24300005423
BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO

Nota: Os totais poderão eventualmente divergir do somatório das partes em função de arredondamentos.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DE PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO
R$

 Capital Capital Reserva Ajuste de Lucros/Prejuízos
Discriminação Social Social a de Legal Avaliação Acumulados Total
 Subscrito Integralizar  Patrimonial
2014 29.224.936 4.900.000 0 24.085.595 -13.342.923 44.867.608 
Ajustes de exercícios anteriores     14.603 14.603 
Realização de ajuste de avaliação patrimonial    -287.171 287.171 
Aumento de capital 2.993.330 -2.993.330   
Devolução de adiantamento de capital a integralizar  -1.622.028   -1.622.028 
Lucro do exercício      9.063.596 9.063.596
2015 32.218.266 284.642 0 23.798.424 -3.977.553 52.323.778 
Realização de ajuste de avaliação patrimonial    -476.179 476.179 
Constituição de Reserva Legal    59.779  -59.779 
Dividendos a Distribuir     -283.949 
Lucro do exercício     4.696.951 4.696.951
2016 32.218.266 284.642 59.779 23.322.245 851.848 56.736.780 
Nota: Os totais poderão eventualmente divergir do somatório das partes em função de arredondamentos.

DISCRIMINAÇÃO 2016 2015

RESULTADO ANTES DO
RESULTADO FINANCEIRO

Impostos
IRPJ/CSLL Corrente
IRPJ/CSLL Diferido

LUCRO DO EXERCÍCIO

7.753.400

-1.530.764
-521.639

-1.009.125

4.696.951

DISCRIMINAÇÃO 2016 2015
RECEITA BRUTA
Aluguéis
Locação de espaços - Merchandinsing
Cessão de Direitos de Uso

12.147.320
9.991.064
1.759.656

396.600

12.766.840
10.218.025

1.815.461
733.354

7.027.857

4.747.804
-283.164

5.030.968

9.063.596

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
DO EXERCÍCIO EM 31 DE DEZEMBRO

R$

Nota: Os totais poderão eventualmente divergir do somatório das partes em função de arredondamentos. 

CUSTOS E DESPESAS OPERACIONAIS
Gerais e administrativas
Tributárias
Outras receitas (despesas) operacionais líquida

RESULTADO FINANCEIRO
Receitas Financeiras
Despesas Financeiras

RESULTADO OPERACIONAL ANTES DO IRPJ E CSLL

-3.176.388
-4.025.869

-73.547
923.028

-1.525.685
962.906

-2.488.591

6.227.715

DEDUÇÕES DA RECEITA
Pis
Co�ns

-1.217.533
-215.437

-1.002.096

-1.189.720
-211.218
-978.502

-4.549.264
-5.097.078

-36.176
583.990

-2.712.065
1.038.750

-3.750.815

4.315.792

RECEITA  LÍQUIDA 10.929.787 11.577.120

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES 
OPERACIONAIS
Lucro liquido do exercício

Depreciação/amortização
Ajustes de exercício anterior
PDD
Lucro líquido ajustado

(Aumento) redução de ativos:
Clientes
Adiantamentos a fornecedores
Partes relacionadas
Adiantamentos - Mútuos
Impostos a recuperar
Despesas antecipadas
Depósitos judiciais
Créditos �scais

Aumento (redução) de passivos:
Fornecedores
Obrigações tributárias
Parcelamentos de impostos
Créditos de entidades ligadas
Receitas a apropriar
Tributos diferidos
Outros a Pagar

Caixa operacional líquido

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES
DE INVESTIMENTO
Aquisição de propriedades para investimentos 
Benfeitorias em imóveis de terceiros
Caixa consumido nas atividades de investimentos

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES
DE FINANCIAMENTO
Empréstimos bancários
Antecipação de clientes

Caixa gerado pelas atividades de �nanciamento

AUMENTO (REDUÇÃO) DO SALDO
DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Caixa e equivalentes no início do exercício
Caixa e equivalentes no �nal do exercício

AUMENTO (REDUÇÃO) DO SALDO
DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

28

642.665

593.243
5.932.859

-1.006.689

-689.830
-3.937.671

193.262

1.206.374

44.915
23.430

-95.136
-11.620

-128.268
-197.249

1.334.378

-271.922
-815.032

-1.086.953

-1.626.733
-1.663.033

-3.289.767

-3.042.341

-3.042.341

4.696.951 9.063.596

493.392
14.602

2.015.806
11.587.395

-2.670.846

299.656

-16.807
-250.000

-16.738
-5.093.577

-407.829
-135.017
116.346

1.110.188
559.726

62.609
1.134

5.146.268

-894.930

-894.930

-1.212.994
-1.553.969

-2.766.962

1.484.375

8.527.442
5.485.101

7.043.067
8.527.442

1.484.376

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

(Em reais)

CNPJ 04.151.732/0001-33
NIRE 24300005423

Sucessor de Pedro Barusco na gerência da Área de Engenharia e Serviços da estatal, Roberto 
Gonçalves é citado por delatores por ter recebido propina em contas secretas no exterior

Nova fase da operação lava Jato 
prende ex-gerente da Petrobras

O 
ex-gerente exe-
cutivo da Pe-
trobras Rober-
to Gonçalves 
foi preso on-

tem (28) em Boa Vista, du-
rante a 39ª fase da Operação 
Lava Jato. Inicialmente, a Po-
lícia Federal havia informado 

que o mandado de prisão pre-
ventiva seria cumprido no Rio 
de Janeiro, já que a informa-
ção de que o investigado esta-
va no estado de Roraima che-
gou de última hora. A previsão 
é que ele seja levado a Curiti-
ba até as primeiras horas de 
hoje (29).

Roberto Gonçalves suce-
deu Pedro Barusco como ge-
rente executivo da Área de En-
genharia e Serviços da Petro-
bras no período entre março de 
2011 e maio de 2012. No Brasil, 
ele já vinha sendo investigado 
pela Lava Jato após depoimen-
tos prestados por investigados 

que firmaram acordos de co-
laboração premiada com o Mi-
nistério Público Federal.

Batizada de Operação Pa-
ralelo, a 39ª fase foi deflagrada 
pela Polícia Federal a pedido 
do Ministério Público Federal 
no Paraná. Além do manda-
do de prisão preventiva, foram 

expedidos cinco mandados 
de busca e apreensão no Rio 
de Janeiro. Segundo a corpo-
ração, todos já foram cumpri-
dos. Os alvos, nesse caso, são 
pessoas físicas e jurídicas li-
gadas à corretora Advalor Dis-
tribuidora de Títulos e Valores 
Mobiliários Ltda.

De acordo com a Procura-
doria da República no Paraná, 
o dirigente da UTC Engenha-
ria Ricardo Pessoa e o opera-
dor financeiro e intermediário 
entre os executivos e agentes 
públicos Mário Goes admiti-
ram o pagamento de propi-
nas a Roberto Gonçalves. Os 
colaboradores comprovaram 
documentalmente quatro de-
pósitos de US$ 300 mil feitos 
no exterior, a partir de conta 
em nome da offshore Maya-
na Trading, mantida por Má-
rio Goes.

“Além disso, apuração in-
terna da Petrobras imputou 
ao ex-gerente executivo par-
te das irregularidades encon-
tradas nas licitações e con-
tratos do Comperj [Comple-
xo Petroquímico do Rio de Ja-
neiro], como a contratação 
direta em 2011 do Consórcio 
TUC, formado, dentre outros, 
pela Odebrecht e pela UTC 
Engenharia. 

Paralelamente, autorida-
des suíças que investigam 
desdobramentos do caso 
Lava Jato transferiram ao Bra-
sil investigações por crimes de 
lavagem de dinheiro relacio-
nadas a Roberto Gonçalves, 
com base em acordos de co-
operação internacional”, infor-
mou a procuradoria, por meio 
de nota.

CONTAS
Ainda segundo o comuni-

cado, durante a apuração dos 
fatos, foram identificadas cin-
co contas bancárias – uma 
delas registrada em nome da 
offshore Fairbridge Finance 
SA, que tem Roberto Gonçal-
ves como beneficiário final, 
recebeu, somente em 2011, 
cerca de US$ 3 milhões de 
offshores ligadas ao Setor de 
Operações Estruturadas da 
Odebrecht.

Outra conta, registrada em 
nome da offshore Silverhill 
Group Investment Inc. e que 
também tem Gonçalves como 
beneficiário final, recebeu, no 
ano de 2014, mais de US$ 1 
milhão provenientes da con-
ta da offshore Drenos Cor-
poration, vinculada a Renato 
Duque.

“Esta conta do ex-dire-
tor da Petrobras foi abaste-
cida por valores oriundos da 
conta em nome da offsho-
re Opdale Industries, que tem 
por benefíciário final Guilher-
me Esteves de Jesus, acusa-
do na ação penal 5050568-
73.2016.4.04.7000 de ter in-
termediado propinas em con-
tratos da Petrobras para o 
Estaleiro Jurong”, acrescentou 
a procuradoria.

Ainda de acordo com do-
cumentos encaminhados 
pela Suíça, Roberto Gonçal-
ves transferiu, em abril de 
2014, parte do saldo da conta 
Fairbridge Finance S/A para 
contas na China e nas Baha-
mas. “Essa conduta demons-
tra, além da reiteração de cri-
mes de lavagem de dinheiro, 
o propósito de impedir o blo-
queio dos ativos criminosos e 
frustrar a aplicação da lei pe-
nal. Apesar da tentativa de es-
conder o patrimônio, ainda foi 
possível o sequestro de mais 
de US$ 4 milhões de conta li-
gada a Roberto Gonçalves”, 
concluiu a nota.
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Márcia Maia 
é eleita para 
presidir a CCJ 
na Assembleia

Recuperação 
fiscal dos 
Estados será 
votada hoje 

A deputada Márcia 
Maia (PSDB) é a 
nova presidente da 

Comissão de Constituição 
Justiça e Redação (CCJ) 
da Assembleia Legislativa. 
A escolha aconteceu em 
reunião administrativa na 
manhã de ontem (28) e 
coordenada pelo deputado 
Albert Dickson (PROS), 
presidente da comissão 
do ano anterior e eleito 
o atual vice-presidente. 
Márcia Maia garantiu 
celeridade no grupo de 
trabalho que detém a 
competência de decidir 
sobre a admissibilidade 
das proposições nos 
aspectos constitucional, 
legal, jurídico, regimental e 
de técnica legislativa.

“É o reconhecimento 
ao trabalho que 
desenvolvi como 
integrante da comissão. 
É também uma 
responsabilidade ainda 
maior, já que é uma 
comissão importante da 
Casa e que tem realizado 
nos últimos anos um 
grande trabalho. Espero 
colaborar mais uma vez 
na celeridade para que os 
projetos possam avançar e 
a comissão continuar com 
um grande desempenho”, 
afirmou Márcia Maia.

Na primeira reunião, 
já conduzida pela 
nova presidente, foram 
distribuídos 24 projetos 
que chegaram à Casa 
Legislativa em 2016 e 
que serão apreciados e 
votados na comissão. 
Outros 54 projetos do ano 
de 2017 serão distribuídos 
administrativamente, e na 
reunião da próxima terça-
feira (4), já será possível a 
deliberação sobre algumas 
dessas matérias, garantiu a 
presidente.

A eleição foi tema de 
pronunciamentos dos 
deputados em plenário, 
que questionaram que 
não ocorreu o rodízio 
entre situação e oposição 
na presidência da CCJ. 
A CCJ se reúne todas 
as terças-feiras, a partir 
das 9 horas, em sessões 
ordinárias administrativas 
e deliberativas.

As comissões de 
Defesa do Consumidor, 
Meio Ambiente e Interior, 
Direitos Humanos e 
Cidadania, Minas e Energia 
e de Saúde também 
elegeram seus presidentes. 
Com isso, a formação 
das oito comissões 
permanentes da Casa estão 
completas.

Jacó Jácome é o novo 
presidente da Comissão 
de Defesa do Consumidor, 
Meio Ambiente e Interior e 
Souza (PHS) é o novo vice-
presidente. O deputado 
Carlos Augusto (PSD) é o 
presidente da Comissão 
de Direitos Humanos, 
enquanto Fernando 
Mineiro (PT) é o vice.

Para presidir a 
Comissão de Minas e 
Energia, os deputados que 
formam o grupo de trabalho 
escolheram o deputado 
Souza (PHS) e o deputado 
Nélter Queiroz (PMDB) 
para ser vice-presidente. Por 
fim, a Comissão de Saúde 
terá o deputado Galeno 
Torquato (PSD) como 
presidente e o deputado 
Vivaldo Costa (PROS), 
como vice-presidente.

Cada um dos 24 
deputados é membro 
titular de uma comissão, 
com exceção do deputado 
Ezequiel Ferreira, cujo 
posto de presidente da 
Casa o impede de compor 
os quadros.

O relator do projeto 
que trata da 
recuperação fiscal 

dos Estados, deputado 
Pedro Paulo (PMDB-RJ), 
afirmou que a proposta 
será votada hoje, 29, no 
plenário da Câmara. 
Segundo ele, o prazo 
para a apresentação 
de emendas foi aberto 
nesta terça-feira, 28, e o 
seu relatório deverá ficar 
pronto até o fim do dia.

O peemedebista 
afirmou que vai 
apresentar sugestões 
ao texto enviado pelo 
Palácio do Planalto, mas 
vai manter a essência das 
contrapartidas exigidas 
dos Estados em troca da 
suspensão do pagamento 
das dívidas com a União. 
"Vão ser medidas que 
melhoram o projeto, mas 
não descaracterizam a 
proposta do governo", 
disse

Uma das mudanças 
que será proposta pelo 
relator vai ser permitir 
que os Estados escolham 
empresas de outros 
setores para privatizar, e 
não apenas as que atuem 
na área de saneamento, de 
energia e setor financeiro. 
Ele também quer 
possibilitar que os Estados 
assinem novos convênios 
quando ficar comprovada 
a economia de recursos 
em relação ao contrato 
anterior.

Segundo Pedro Paulo, 
o governo já sinalizou 
que, se as contrapartidas 
forem retiradas do texto, 
o presidente Michel 
Temer irá vetar o projeto, 
assim como aconteceu 
no ano passado, 
quando foi aprovada a 
renegociação das dívidas 
dos Estados, mas o plano 
de recuperação fiscal, que 
foi desconfigurado pelos 
deputados, foi barrado 
pelo Planalto.

DÍVIDA
Pelo regime proposto 

pelo governo federal, os 
Estados em calamidade 
financeira terão o 
pagamento da dívida com 
a União suspenso por três 
anos e, em troca, terão 
de tomar uma série de 
medidas para ajustar as 
contas nesse período.

O governador do Rio 
de Janeiro, Luiz Fernando 
Pezão (PMDB), está em 
Brasília para acompanhar 
a votação. Pela manhã, 
ele fez um corpo-a-
corpo na Câmara com 
os parlamentares para 
pedir apoio à aprovação 
do projeto. O Rio é um 
dos Estados que passa 
por uma crise financeira 
aguda e que seria 
beneficiado pela proposta. 
Rio Grande do Sul e Minas 
Gerais também estão com 
o mesmo problema.

// Reunião

// Câmara

Vereadores derrubam artifício que mantinha a pauta travada 
e aprovam regime de urgência para o projeto que autoriza 
retirada de recursos do fundo previdenciário dos servidores

Câmara aprova 
urgência e vota 
empréstimo hoje

O 
empréstimo de 
R$ 204 milhões 
do fundo pre-
videnciário dos 
servidores mu-

nicipais que o prefeito Carlos 
Eduardo quer usar para pa-
gar a folha dos servidores ina-
tivos até março de 2019 está li-
berado para ser votado a par-
tir de hoje. Ontem, em sessão 
ordinária, os vereadores der-
rubaram o artifício que man-
tinha a pauta travada e apro-
varam o regime de urgência 
para a matéria da retirada de 
recursos do NatalPrev. Com 
isso, as sessões extraordiná-
rias, convocadas para a ma-
nhã de hoje e de amanhã, fica-
ram prejudicadas.

Apenas os vereadores San-
dro Pimentel (PSOL) e os petis-
tas Natália Bonavides e Fernan-
do Lucena votaram contra a ur-
gência do projeto. Com exce-
ção de Wilma de Faria (PTdoB), 
que está licenciada, Eleika Be-
zrra (PSL) e Júlia Arruda (PDT), 
que já tinham se retirado da 
sessão, o restante votou favorá-
vel à urgência do projeto.

O líder da base governis-
ta, vereador Ney Lopes Júnior 
(PSD) comemorou a votação, 
criticou os votos contrários e 
justificou a urgência alegando 
que não havia necessidade de 
discutir o projeto como a opo-
sição queria. “O projeto se re-
sume em garantir direitos e 
não retirá-los. É garantir os sa-
lários dos aposentados e pen-
sionistas em dia. Quem votou 
contra deu um golpe nos apo-
sentados porque queria dei-
xa-los sem receber seus salá-
rios. Não havia a necessidade 
de debates porque o projeto é 
autodidata e não abre espaço 
para discussão. É dizer sim, ou 
não”, explica.

Já a oposição teceu du-
ras críticas à aprovação da ur-
gência e disse que o projeto 
necessitava de maior debate 
com os servidores, com técni-

cos e com o Executivo. “Essa 
casa hoje desrespeitou o di-
reito constitucional do cida-
dão se manifestar e debater ao 
aprovar a votação de um pro-
jeto sem antes debater, sem 
dialogar, sem ouvir, quando 
uma audiência pública já es-
tava marcada”, disse Natália 
Bonavides.

Para que a urgência fosse 
votada, os vereadores antes 
derrubaram o artifício que tra-
vava a pauta apresentado por 
Natália na sessão do último 
dia 23, quando ela requereu 
que 60 vetos fossem votados 
antes. Com exceção do vere-
ador Raniere Barbosa (PDT), 
que não poderia votar por se 
tratar de um recurso contra a 
Mesa Diretora, 23 vereadores 
aprovaram o recurso do vere-
ador Kleber Fernandes (PDT), 
que recebeu parecer favorá-
vel da comissão de Justiça da 
Casa defendendo que o pro-
jeto de empréstimo foi proto-
colado primeiro com pedido 
de urgência, travando a pauta 
da casa, de modo que impedi-
ria que a apreciação dos vetos 
viesse a ser discutida antes.

Mais uma vez Natália Bo-
navides, Lucena, Sandro Pi-

mentel (PSOL) e Eleika Bezer-
ra (PSL), que ainda estava na 
Casa, votaram contrários ao 
recurso. Sandro Pimentel ex-
plicou que o pedido de regi-
me de urgência não atendeu 
aos requisitos legais de apro-
vação em plenário. “Para aca-
tar o regime de urgência tinha 
que submeter a plenário. An-
tes que isso fosse feito, a vere-
adora Natália apresentou re-
querimento verbal para que 
os vetos sobrepusessem à dis-
cussão da urgência ou não”.

Eram necessários 20 votos 
para a urgência ser aprovada. 
Para ser acatado pela mesa, 
são necessárias dez assinatu-
ras. Kleber conseguiu 17. 

O recurso de Kleber e o pa-
recer da comissão partiam do 
pressuposto de que o regime 
de urgência já tinha sido vo-
tado. Mas os vereadores não 
chegaram a votá-lo porque o 
pedido de apreciação do ve-
tos foi votado antes. Quan-
to a isso, Kleber argumentou 
que houve omissão da parte 
da Mesa Diretora em não ter 
posto em votação e, para cor-
rigir essa omissão, seu recur-
so resolveria. “Houve violação 
do regimento e nós quisemos 

corrigir esse problema. O pe-
dido de urgência foi apresen-
tado antes e travou a pauta, in-
viabilizando a apreciação dos 
vetos”, disse Fernandes. 

Agora o projeto será vota-
do a partir de hoje. O prefeito 
Carlos Eduardo quer usar R$ 
204 milhões para garantir os 
salários dos servidores inati-
vos. Como garantia, oferece 
as cotas do Fundo de Partici-
pação dos Municípios (FPM) 
para pagar a retirada mensal-
mente em 15 anos, em valo-
res atualizados. A vereadora 
Eleika Bezerra já adiantou seu 
voto ao projeto. “Serei contra 
o empréstimo porque defen-
do que se gaste menos no se-
tor público. Há muito dinhei-
ro solto e há suspeita de défi-
cit na Previdência. E se esses 
recursos não forem repos-
tos, já que se fala tanto em cri-
se financeira?”, questionou a 
vereadora.

O posicionamento dos ve-
readores ao destravar a pau-
ta já é indício do seu posicio-
namento em relação ao pedi-
do de empréstimo, que deve-
rá ser aprovado, uma vez que 
o prefeito tem a maioria dos 
vereadores na sua base aliada.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

A acalorada discussão 
fez o vereador Cícero Mar-
tins (PTB) se exaltar e discu-
tir com servidores municipais 
que estiveram na sessão para 
protestar e pressionar os vere-
adores a não votarem o proje-
to de empréstimo.

Quando o vereador foi se 
pronunciar, servidores que 
se encontravam nas galerias 
gritavam em sinal de protes-
to e usavam a expressão “ra-
tos” contra os parlamentares 
que eram favoráveis ao em-

préstimo, provocando a fúria 
no vereador Cícero Martins. 
Os servidores ainda aponta-
ram o dedo para o parlamen-
tar quando ele pediu que se 
calassem para ele falar

“Não estira o dedo não! 
Respeite quem está aqui! Mo-
lecagem não tem aqui. Não te-
nho medo de sindicalista não, 
esse pessoal que está gritan-
do aí é o que chama o juiz Sér-
gio Moro de ladrão e defende 
um bandido. Quero dizer que 
a oposição vermelha acabou. 

Se discutir com vocês qual-
quer assunto que a gente de-
bate aqui, vocês não sabem 
nem que diabos a gente tá fa-
lando. Eu estudei profunda-
mente este projeto e cheguei 
à conclusão de que se nós não 
tivermos ao lado dos aposen-
tados, vão, aposentados, bus-
car o dinheiro do remédio de 
vocês, da feirinha de vocês e 
buscar o dinheiro do aluguel 
de vocês na casa desses sindi-
calistas”, gritou.

O vereador Fernando Lu-

cena defendeu os servidores e 
disse que nenhum parlamen-
tar pode ofender as pesso-
as. “Quem está aqui, vereador, 
são os donos do dinheiro do 
NatalPrev, não é seu dinheiro, 
nem do prefeito. O senhor não 
tem direito de agredir quem 
está aqui defendendo o que é 
deles”, disse.

Em outro momento Cíce-
ro mandou a vereadora Natá-
lia Bonavides “calar a boca”, ge-
rando bate-boca com verea-
dores da oposição

Na sessão ordinária de on-
tem a vereadora Natália Bo-
navides revelou que, pela ma-
nhã, o prefeito conversou por 
telefone com os vereadores 
e confirmou que há um dé-
ficit na Previdência Munici-
pal, mas não quis revelar os 
valores.

“O prefeito já assumiu para 
gente que existe sim um rom-
bo devido à falta de repasses 

das contribuições previdenci-
árias dos servidores. Ele não 
quis dizer quanto, sabe o que 
ele respondeu? Que só vai re-
velar de quanto é o rombo 
quando o projeto de emprés-
timo passar”, afirmou Bonavi-
des. Ela denunciou há alguns 
dias que há suspeitas de um 
déficit de R$ 80 milhões na 
previdência municipal e tem 
defendido que seja analisada 

toda a situação financeira do 
NatalPrev, antes de se aprovar 
a retirada de recursos do fun-
do do instituto.

Hoje, está prevista a con-
vocação da presidente inte-
rina do NatalPrev, Adamires 
França, que também é titular 
da Secretaria de Administra-
ção do Município, para que 
responda aos vereadores os 
questionamentos sobre a si-

tuação financeira do instituto.
O líder do prefeito na Casa, 

vereador Ney Lopes Júnior 
(PDT), também confirmou 
que há um déficit, mas diz que 
ainda está sendo calculado. 
“Sim, há um déficit, devido a 
repasses que deixaram de ser 
repassados, mas o prefeito está 
se comprometendo a até o dia 
15 de abril deixar o NatalPrev 
em dia”, afirma Ney Júnior.

Cícero Martins se irrita com os servidores

“Rombo” no NatalPrev é confirmado

// Luiz Fernando Pezão, 
governador do Rio

FERNANDO FRAZÃO / ABr

// Sessão na Câmara dos Vereadores de Natal: base do prefeito ganha queda de braço com a oposição

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO
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OpiniãO

O Sistema Penitenciário 
do nosso Rio Grande do Nor-
te ganhou, nesses últimos dois 
anos, uma importância nun-
ca sonhada, mesmo se acei-
tando de que se trata de um 
problema antigo, que foi se re-
ciclando e se renovando em 
duas tentativas feitas de uma 
solução radical: nos anos ´60, 
quando foi desativada a antiga 
Casa de Detenção (atual Cen-
tro de Turismo), em Petrópo-
lis, e na desativação do cha-
mado “Caldeirão do Diabo”, 
quando os apenadoss da Co-
lônia Penas João Chaves fo-
ram transferidos para Alcaçuz.

Este ano, com o motim que 
ensejou mais de vinte mortes 
violentas, na rixa de duas fac-
ções que disputam o seu con-
trole, nosso problema ganhou 
dimensão nacional. Tanto que 
o Departamento Penitenciá-
rio Nacional decidiu assumir o 
desafio de compartilhar a sua 
gestão, trazendo um reforço – 
de pessoal e equipamento – 
capaz de mostrar que o pro-
blema tem solução, mostran-
do uma enorme diferença na 
concepção de sua abordagem.

Depois do motim, os ges-
tores oficiais do sistema elege-

ram a verdade absoluta de que 
era impossível a convivência 
sob um mesmo teto dos inte-
grantes das duas facções crimi-
nosas, o que direcionou os pri-
meiros investimentos realiza-
dos pelo Governo, começando 
pela contratação de containers 
colocados como sendo um 
muro, para isolar os dos pavi-
lhões de Alcaçuz, enquanto era 
construído o muro.

O pessoal do Departamen-
to Penitenciário Nacional co-
meçou revelando a inutilidade 
do primeiro investimento rea-
lizado, bancando a junção de 
integrantes das duas facções 
no mesmo “pavilhão 5”, contra-
riando o pensamento da Co-
ordenadoria de Administra-
ção Penitenciária, além de um 
ofício protocolado pelo Sindi-
cato dos Agentes Penitenciá-
rios do RN. Um assunto que 
ganhou tanta relevância que o 
Governo do Estado decidiu di-
vulgar uma nota para enfatizar 
que “o contingente de agentes 
federais, estaduais e policiais 
que atuam na penitenciária é 
suficiente para manter a segu-
rança do local”. Antes, no dia 16 
de Março,  a Coape havia exter-
nando, em documento ao Se-

cretário de Justiça,  uma posi-
ção totalmente contrária “Não 
é viável colocar as duas fac-
ções rivais juntas, comando 
1.200 presos”. No tal documen-
to está escrita uma advertência 
da possibilidade de haver “uma 
revolta generalizada em todas 
as unidades prisionais do Es-
tado,  que já se encontram com 
as suas estruturas físicas fragili-
zadas”, depois das ocorrências 
do mês de janeiro.

O documento da Coorde-
nadooria de Administração Pe-
nitenciária (estadual) adverte 
para o grave risco de “uma re-
volta generalizada em todas as 
unidades prisionais” destacan-
do que que “mesmo incomu-
nicáveis, os detentos, duran-
te a intervenção, os detentos a 
intervenção, os detentos pode-
riam repassar ordens para ata-
que ou ações em outros presí-

dios através de advogados ou 
familiares que adentrariam a 
unidades em dias de visitas”. 
Na verdade é o reconhecimen-
to de que, os responsáveis pela 
execução da política carcerá-
ria estadual, admitem a pró-
pria incapacidade diante do 
poder das facções criminosas. 
Avaliação reforçada no ofício 
do Sindicato dos Agentes Peni-
tenciários que classifica como 
de “altíssimo risco” nos desdo-
bramentos da operação que 
juntou presos das facções cri-
minosas diferentes, para ques-
tionar a pertinência do Estado 
reconstruir a estrutura carce-
rária, que havia sido destruída 
pelos próprios presos. Ou seja 
não se devia mexer numa si-
tuação inaceitável, que está no 
cerne do problema global.

A iniciativa do pessoal do 
DPN não pode ainda ser corre-
tamente avaliada, porém é pre-
ciso reconhecer que, finalmen-
te, os recursos do Governo do 
Rio Grande do Norte, estão 
sendo aplicados numa solução 
para o problema dos prisionei-
ros que, finalmente, poderão 
ser tratados como tal, come-
çando pela necessidade de sa-
ber quantos são e onde estão.

Sem controle
A Força Tarefa da Defensoria 
Pública divulgou, no domingo, 
um dado aterrador de um 
dado que comprova a total 
falência do Sistema Carcerário 
do RN: O “desaparecimento” de 
100 apenados. Eles estavam na 
lista de internos apresentada 
à Defensoria, mas não foram 
localizados em Alcaçuz. Pior: 
Não sabem para onde foram. 
Existem hipóteses: fugiram; 
foram transferidos para 
outros presídios (e não foram 
contabilizados) ou foram 
mortos no último motim e 
os corpos não apareceram. 
Passadas 72 horas, ninguém 
dos Direitos Humanos se 
sensibilizou com a situação 
desses “desaparecidos”.

Reta final
A campanha para eleger a 
nova diretoria do Sidfern, na 
sua reta final, realiza, hoje, em 
Mossoró, o segundo Debate 
entre candidatos a Presidente, 
Fernando Freitas e Ronaldo 
Penha. Ontem, o primeiro 
Debate foi realizado em Natal.

Contas na escola      
O Tribunal de Contas inicia, 
hoje, em Mossoró, a sua 
programação da Escola de 
Contas para o ano de 2017, 

realizando um primeiro 
encontro regional para 
orientação aos gestores 
das Prefeitura de Câmaras 
Municipais, de trinta 
municípios da região Oeste, 
no auditório da OAB. É uma 
programação iniciada em 
2015, em colaboração com as 
federações de Municípios e 
Câmaras.

Sem papel
A partir de 
Outubro o 
IFRN terá 
abolido 
o papel 

em todos os processos 
burocráticos; memorandos, 
ofícios, requerimentos e 
outros documentos serão 
todos digitais. O processo 
já foi iniciado no Gabinete 
do Reitor convocado pela 
Diretoria de Gestão de 
Tecnologia da Informação 
Além de mais eficiência, a 
medida visa contrinbuir para 
a sustentabilidade do planeta.

Mais um
 A bancada do nosso Rio 
Grande do Norte, na próxima 
eleição poderá ser de novo 
Deputados Federais e 27 
Estaduais. Um projeto de 
atualização das bancadas, 
do senador Flexa Ribeiro 
(PSDB-PA)  que determina 
o aumento das bancadas 
de sete Estados, em razão 
do aumento da população, 
recebeu parecer favorável do 
senador Antônio Anastásia. 
Para vogar na eleição do 
próximo ano, tem de ser 
aprovado até Setembro.

Primeira instituição
A primeira instituição cultural 
do RN, o Instituto Histórico 
e Geográfico comemora, 
hoje, seus 115 anos com 
um fato marcante, a sua 
própria reabertura para 
pesquisadores e leitores, e 
numa sessão solene dará 
posse a duas novas sócias: 
a reitora Ângela Cruz e a 
professora Betânia Ramalho.

Ajuda privada
Uma empresa privada 
potiguar, a Interjato, 
especializada em 
conectividade de grandes 
clientes, foi convocada 
pelo TER para auxiliar no 
recadastramento de eleitores 
em 30 municípios do RN.

Casa das Palavras
O projeto da Casa das 
Palavras realiza, hoje e 
amanhã, mais uma ação 
concentrada numa cidade, 
esta, em São Gonçalo do 
Amarante, onde desenvolverá 
várias atividades culturais, 
da realização de oficinas a 
apresentações culturais, tendo 
o Teatro Municipal como seu 
epicentro. São Gonçalo é o 13º 
município a receber a Casa 
das Palavras, ganhando uma 
mini-biblioteca, a sua marca.

Quem se comunica
A Universidade Federal 
oferece, hoje, um curso 
de “media training” para 
os seus gestores. Trata de 
técnicas para aperfeiçoar 
a capacidade de cada um 
nos seus compromissos 
com os jornalistas e correto 
aproveitamento da imagem 
nos meios eletrônicos, 
especialmente a televisão.

Dois  lados

ZUM  ZUM  ZUM

números da crise

Mises contra Marx  

Para quem ainda acredita que o Brasil não está em crise – 
ou para aqueles que só agora começam a enxergar um cená-
rio ruim na economia nacional – eis um dado preocupante: o 
porcentual de famílias endividadas em todo o país alcançou 
57,9% em março, alta de 1,7 ponto porcentual em compara-
ção com fevereiro. 

Os dados servem de base para matéria publicada na pági-
na 7 desta edição e foram informados pela Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), que 
ontem divulgou a Pesquisa de Endividamento e Inadimplên-
cia do Consumidor (Peic).

Os números mostram que na comparação com março 
de 2016, o nível de endividamento caiu 2,4 pontos porcentu-
ais, ante os 60,3% registrados ano passado, dado que apenas 
reforça o cenário de crise existente. Para economistas, essa 
queda indica um ritmo ainda fraco de concessão de emprés-
timos e financiamentos para as famílias. 

Mas não é nada que amenizasse o problema. Do contrá-
rio, aumentou em todo o país o número de famílias que se 
declararam “muito endividadas”. De fevereiro para março, o 
porcentual subiu de 14% para 14,2% do total de famílias. 

A proporção de famílias com dívidas ou contas em atra-
so também aumentou de 23% em fevereiro para 23,7% em 
março. Em igual mês do ano passado, esse indicador estava 
em 23,5%. 

A parcela de famílias que disseram que não terão como 
pagar as dívidas e que, portanto, permanecerão inadimplen-
tes aumentou em ambas as bases de comparação. Alcançou 
9,9% em março de 2017 ante 9,8% em fevereiro e 8,3% em 
março de 2016. É o maior patamar do indicador desde janei-
ro de 2010, quando estava em 10,2%, segundo a Confedera-
ção Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo.

Mais números vermelhos: o tempo médio de atraso para 
o pagamento de dívidas foi de 64,8 dias em março de 2017, 
acima dos 62,6 dias de março de 2016. 

Em média, o comprometimento com as dívidas foi de 7,1 
meses, sendo que 33,8% das famílias possuem dívidas por 
mais de um ano. Entre os brasileiros endividados, 22% afir-
mam ter mais da metade da sua renda mensal atual compro-
metida com o pagamento de dívidas. 

São números que mostram que se faz urgente a adoção 
de medidas para recuperar a economia e tirar o país da cri-
se que, conforme mostram os dados supracitados, tanto tem 
afetado as famílias. O que não pode ser esquecido, todavia, é 
que isso não é argumento para o retrocesso nos direitos con-
quistados a duras penas ao longo da história recente. 

A lei de ferro dos salários, que sobrevive na mente socia-
lista, diz que a faixa salarial é determinada pela quantidade 
de comida e outras necessidades básicas para a sobrevivên-
cia e reprodução, até que as novas gerações de filhos de tra-
balhadores possam ocupar o lugar de seus pais. Se a faixa sa-
larial aumentasse aumentaria o número de trabalhadores e 
esse aumento baixaria os salários novamente. 

Essa é a visão da esquerda sobre o capitalismo, um em-
pobrecimento progressivo do trabalhador, e o erro brutal de 
Marx. Para Mises, grande expoente da Escola Austríaca de 
Economia, o que destruiu Marx foi essa ideia, ele não teria 
percebido a principal característica do capitalismo, a produ-
ção em larga escala para atender às necessidades das mas-
sas. Também não viu que sob o capitalismo o consumidor 
tem sempre razão. 

Como assalariado o trabalhador não pode determinar o 
que produz, mas como consumidor ele pode dizer a seu che-
fe, o empresário, o que quer e ele deve fazer. Hegel acreditava 
que sabia o fim da história, disse que o espírito, Geist, se de-
senvolve e se manifesta no curso da evolução histórica, assim 
o curso da história é um progresso das condições piores para 
as mais satisfatórias. 

Marx desenvolveu uma interpretação da história onde 
as atividades humanas seriam produtos ou subprodutos da 
busca pelas satisfações econômicas, e as forças produtivas 
materiais seriam a base de tudo. 

Mises destrói Marx, chamando a atenção para sua ce-
gueira de não atentar que ferramentas e máquinas, as for-
ças materiais de produção, são produtos da mente humana, 
e a substituição da evolução do espírito de Hegel, pela evolu-
ção dos fatores materiais de produção, que numa sequência 
científica conduziriam numa fatalidade histórica ao socialis-
mo, com a posse coletiva dos meios de produção, era uma 
bobagem. 

Se não existissem o lucro e o prejuízo não haveria nenhu-
ma orientação para a produção, são os ganhos e perdas que 
dizem o que o consumidor está querendo, em que qualida-
de e quantidade, é isso que também faz com que haja mu-
dança de posse dos meios de produção para quem saiba me-
lhor empregá-los. 

Richard M. Weaver aponta a propriedade privada como 
o último direito metafísico, o homem se identifica com o que 
lhe pertence, mas alerta que a acumulação de enormes pro-
priedades, imensas e integradas, com tendências monopolis-
tas são também um convite ao estabelecimento da proprie-
dade estatal e a uma maior interferência do estado sobre nos-
sas vidas e riquezas.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SECRETÁRIO DA AGRICULTURA, 
GUILHERME SALDANHA, NO LANÇAMENTO 
DO CALENDÁRIO DE EXPOSIÇÕES DE 
ANIMAIS DO ANO.

“A seca não destruiu a 
fazenda, os currais, a casa. E, 
principalmente não destruiu a fé 
do agropecuarista”.

• A Orquestra Sinfônica do RN 
realiza, hoje, no Teatro Riachuelo, 
a primeira apresentação do ano 
com a volta do programa “Quartas 
Clássicas”.
• Hoje completa 200 anos que André 
de Albuquerque instalava no Edifício 
do Erário o primeiro Governo 

Republicano do RN.
• Roberto Carlos vem ai. - Dia 13 de 
Maio, na Arena das Dunas.
• Com a presença do geografo 
português João Ferrão, começa, 
hoje, na UFRN o seminário 
Regimes Urbanos e Governança 
Metropolitana.

• Começa, hoje, a Semana Científica 
do Hospital Walfredo Gurgel.
• Pedrinho Mendes, o cantor, será 
homenageado, hoje na Academia. 
Alunos de canto popular da 
UFRN apresentam o show “Sonho 
Concreto”.
• Hoje é o Dia da Central do Brasil.

• A unidade móvel do SESC leva, 
hoje, para Nova Cruz o programa 
Saúde da Mulher, do Sistema 
Fecomercio.
• Em matéria de emprego, o 
primeiro bimestre apresentou um 
saldo negativo de 4.237 empregos 
no RN.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico   geraldoferreira@novojornal.jor.br
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Jornalista    vicenteserejo@novojornal.jor.br
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Cena 
Urbana

Diretor geral Fernando Laudares. Executivo de administração e finanças Manuel Micó. Conselheiro de relacionamento com comunidades e marcas 
Carlos Magno Araújo. Executiva de negócios Karina Mandel. Executivo de conteúdo e engajamento com a audiência Everton Dantas. Executivo de 
inovação digital e experiência do usuário Paulo Moreira. 
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°). Os artigos assinados por colaboradores são de responsabili-
dade dos autores e não refletem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por 
prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

É fácil defender a reforma 
da previdência. Facílimo. Bas-
ta acreditar no discurso do 
governo federal. Difícil é sus-
tentar essa crença se alguém 
um pouco interessado enfiar 
o olho nas entranhas da sua 
concepção. Então verá que as 
exceções negam a boa fé que 
se anuncia. Que é preciso fa-
zer mudanças, não se discu-
te. Mas será impossível fazê-
-las com justeza deixando de 
fora os ministros dos tribunais 
superiores, magistrados, pro-
curadores, militares, os parla-
mentares federais e estaduais?

Mais impossível ainda é 
ser justo incluindo de forma 
generalizada nossos trabalha-
dores rurais porque alguém 
resolveu achar que eles tra-
balham muito pouco e rece-
bem a enorme aposentadoria 
de um salário mínimo por isso 
são responsáveis pelo rombo 
que nasceu de desonerações 
generosamente concedidas, 
de dívidas que chegam a qui-
nhentos grandes devedores 
e uma folha que chega hoje 
a ter 20% dos seus aposenta-
dos responsáveis por 80% da 
soma de aposentadorias pa-
gas pela previdência.   

Espante que um governo 

nascido da força das multi-
dões nas ruas, força que der-
rubou Dilma da presidência, 
tenha imaginado circunscre-
ver a discussão de uma refor-
ma ao âmbito fraco e restrito 
de um Congresso posto sob a 
desconfiança coletiva do povo 
brasileiro. O presidente Mi-
chel Temer parece que não 
tinha mesmo compromisso 
com a sociedade que foi às 
ruas, convencido de que para 
mexer com a vida das pessoas 
só bastava agradar aos senho-
res da poderosíssima Avenida 
Paulista.

Claro, e o que parece um 
pleonasmo é a mais pura ver-
dade: um governo governa ao 
lado das elites, mas em sinto-
nia com a sociedade que lhe 
serviu de alicerce. Por mais que 
tenham financiado as morta-
delas e os patos amarelos, foi a 
classe média e não o PT que foi 
às ruas. E é esta classe média 
que não aceita a imposição de 
regras sem debate amplo com 
a sociedade. Ninguém substi-
tui o caldo de cultura de uma 
dezena de décadas da noite 
para o dia e sem pagar o preço 
da vigilância coletiva. 

O improviso grotesco se 
revela desde o começo e se 
amplia a cada recuo do go-
verno federal na busca de fa-
zer um reforma canhestra e 
incompleta. Primeiro afastou 
os militares, deixando para 
um depois a regulamentação 
de suas aposentadorias. De-
pois, excluiu, em nome da in-
dependência dos poderes, a 
magistratura e procuradores. 
Por fim, os funcionários dos 
estados e seus policiais civis e 
militares, jogando no colo dos 
governadores e pulverizando 
o0 que deveria ser um sistema 
uniforme. 

Culpar o PT que hoje usa a 
proposta da reforma da previ-
dência como eles, o presiden-
te e seus aliados usaram as pe-
daladas, em nada contribui 
para promover um debate efi-
ciente capaz de levar o gover-
no e a sociedade a um pac-
to. Mais do que falta de boa 
fé, a reforma parece ter caído 
na velha vala comum do esti-
lo de esperteza típico das ra-
posas quando vestem a pele 
de cordeiro. Um estadista re-
formador não pode ser ardilo-
so com a sociedade. Sob pena 
de acabar vítima do seu pró-
prio ardil.

A pele

“A honra que recebemos 
daqueles a quem tememos 
em nada nos honra.”
Montaigne

1 - VITÓRIA
O presidente da Câmara, 

Raniere Barbosa, é o vitorioso 
político no jogo para aprovar o 
saque dos R$ 204 milhões da 
previdência municipal da Pre-
feitura, mesmo que o benefi-
ciado pareça ser o prefeito. 

2 - JOGO
Raniere joga bem desde o 

início quando acatou pedido 
da vereadora Natália Bonavi-
des como forma de atender à 
oposição e, em seguida, articu-
lou aprovação fácil na Comis-
são de Constituição e Justiça. 

3 - SAÍDA
Derrotada no jogo político, 

a vereadora Natália Bonavides 
só tem uma saída se é que ain-
da vai tentar: ir à Justiça para 
obter do Banco Central extrato 
da conta da Prefeitura para sa-
ber se houve pedalada.

4 - EFEITOS
A reposição - daí a pressa 

na aprovação - sana a questão 
administrativa, mas, compro-
vada a pedalada, a Prefeitura 
fica refém de Raniere, que se 
diz independente, atua como 
aliado, mas é uma incógnita.  

CARTADA - O deputado 
Raimundinho Fernandes 
mostrou toda sua tucanagem 
quando levou seus prefeitos 
para o apoio ao senador 
Garibaldi Filho como se fosse 
um gesto unilateral de uma 
futura aliança para 2018.

ALVO - Na verdade a cartada 
de Raimundinho acaba 
revelando que o deputado 
Rogério Marinho é candidato 
a senador numa dobradinha 
com o senador Garibaldi 
Filho na chapa do hoje 
prefeito Carlos Eduardo.

TIRO - Não foi à toa que 
um deputado estadual, tão 
tucano quanto Raimundinho, 
vendo a cena não conteve 
o humor e atirou na mosca: 
‘Pelo jeito, José Agripino será 
o próximo Geraldo Melo no 
garibaldismo’. 

ESTRANHO - Nem todos os 
procuradores da Prefeitura 
concordam com a anuência 
da Procuradoria diante do 
risco de uma fiscalização do 
Tribunal de Contas. Os tempos 
de hoje já não permitem esse 
tipo de leniência. 

RETRATO - O secretário de 
Justiça, sr. Walber Virgolino, 
no seu estilo lampiônico, 
isentou o Estado das degolas 
no presídio de Alcaçuz e 
alegando que foram os 
prisioneiros que trucidaram 
os próprios prisioneiros. 

HORROR - Fica provado - 
a polícia cercou Alcaçuz e 
deixou que uns trucidassem 
os outros - ser impossível 
saber de que lado estava o 
pior horror garantido pelo 
Estado. Se do lado de dentro 
ou do lado de fora. 

É... - O horror diante 
da comissão de direitos 
humanos da OAB, poder 
judiciário e da pastoral 
carcerária, num exemplo 
de barbarismo e de falta de 
consciência crítica que faz do 
Estado uma terra sem limites. 

ALIÁS - Os que festejam o 
desfecho não sabem que 
amanhã será a sociedade 
que poderá pagar muito caro, 
e muito cruelmente, pelo 
estado sem lei. Um horror 
que começa nos presídios, 
mas caminha pelas ruas. 

EFEITO - O Estado já acumula 
um recorde absurdo de mais 
de quinhentos homicídios nos 
primeiros 75 dias do ano e 
mais de mi, inquéritos policiais 
paralisados, a impunidade 
que garante o crime hoje 
banalizado. 

TÍTULO - Merecido o título 
de sócio benemérito que o 
Instituto Histórico entrega 
hoje, nos seus 115 anos, 
ao empresário Antônio 
Gentil. Pelos gestos que ele 
saber fazer nascer da sua 
consciência de cidadania. 

REAÇÃO - Uma 
leitora,mesmo no seu livre 
direito de manifestação, 
quer impor retratação a esta 
coluna por uma notícia sobre 
a restauração das escolas de 
Galinhos,oriunda da assessoria 
da Prefeitura do município. 

ORIGEM - A leitora, antes 
de ameaçar denunciar ao 
MP - o colunista não teme - 
deveria investigar a origem da 
notícia. Foi enviada com foto 
do Jardim Escola Rosa do Vale 
através do e-mail oficial da  
Prefeitura.

PALCO

CAMARIM

Repercusão de “Tudo é japonês”
Excelente e muito apropriado o artigo “Tudo é japo-

nês”, de 24.03.17 na coluna do Jornalista Cassiano Arru-
da!! Acrescento apenas que o ódio junto com o radicalismo 
da quase totalidade da população brasileira só aumenta com 
os políticos e a política pilar principal de uma democracia só-
lida! A operação Lava a Jato, querida da imprensa e o xodó do 
povo, coloca cada dia mais lenha na fogueira, quando junta em 
um saco só de sujeira, praticamente todos os políticos em ati-
vidade no País. Será que só existe corrupto? É uma generali-
zação para lá de perigosa, junte-se a isso a imensa repercus-
são na imprensa e nas redes sociais idiotizadas, uma situação 
está a favorecer e que se torna propícia para que apareça nova-
mente aqui um salvador da pátria, fato já acontecido no País e 
que foi de triste memória, com a chegada a Presidência da Re-
pública de um aventureiro, louco e narcisista, que só nos trou-
xe desgraça, o malfadado Collor de Mello! Agora com este ra-
dicalismo incutido no povo, uma direita radical, burra e cruel e 
uma esquerda aproveitadora e corrupta, este salvador encon-
trará com toda certeza uma estrada muito mais pavimentada, 
um caminho bem mais fácil! E quem será este Salvador? Será a 
imagem e semelhança do louco americano, um Trump à bra-
sileira? Ou será aquele outro, o Chefão da Organização, que 
conseguiu enganar nós brasileiros por mais de 13 anos? Fa-
çam suas apostas!
Eduardo Gomes da Costa
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

O império da falta de senso

Nestes tempos modernos, de comunicação veloz e 
muito fácil, ao alcance de qualquer cidadão com um celu-
lar na mão e uma ideia – ou meramente opinião – na ca-
beça, plagiando um pouco Glauber Rocha, apa-rentemen-
te não há mais espaço para o debate saudável de ideias, em 
que um argumenta, o outro contra-argumenta e todos bus-
cam o senso comum. Hoje, mais prevalece a tese de cada 
um por si e Deus por todos. No meio de tudo, não há como 
não constatar: prevalece um imenso senso de irresponsa-
bilidade, em que, no nervoso afã de se antecipar a tudo e a 
todos, sobram atos de pura irresponsabilidade no trato da 
informação, que muitas vezes, lamentavelmente, não pas-
sa de boato, passado adiante como se verdade fosse. São os 
tempos dos “professores de Deus” – aqueles que acham que 
tudo sabem.

Poucas vezes vi esse delicado tema das relações moder-
nas ser tão bem abordado quanto no artigo “O declínio da 
expertise e a ascensão da bullshit”, do filósofo e professor 
Gabriel Ferreira, publicado no jornal “O Estado de S. Pau-
lo”, edição da última segunda-feira (http://cultura.estadao.
com.br/blogs/estado-da-arte/o-declinio-da-expertise-e-a-
-ascensao-da-bullshit/). 

 O texto é um primor, que deveria ser lido e refletido – 
e quiçá, em nome de um mundo melhor e uma sociedade 
menos doente, apreendido. 

Partindo da análise de escritos que o filósofo Immanuel 
Kant datados do longínquo ano de 1783, sobre o Iluminis-
mo, até chegar a estudos e publicações dos tempos atuais, 
da internet e suas redes sociais, que aparentemente acaba-
ram definitivamente com quaisquer resquícios de privaci-
dade e de senso co-mum, o professorse debruça sobre os 
“expertos”, aqueles que tudo sabem, que são muito experi-
mentados ou detém conhecimentos em determinadas áre-
as do conhecimento, que, são, en-fim, especialistas, peritos 
– ou seja, como parece se sentir a grande maioria dos cida-
dãos hoje com acesso à internet e um perfil em rede social. 
Vejam o que diz o filósofo Gabriel Ferreira sobre os exper-
tos no referido artigo e conclua se não há sempre um deles 
ao seu lado, pronto a opinar sobre qualquer coisa, invaria-
velmente cheio de razão:

“É claro que a suspeita sobre os expertos em suas múlti-
plas facetas não é um fenômeno recente. A começar pelos 
quase nunca levados a sério profetas do Antigo Testamen-
to, passando por professores, sacerdotes, superiores hierár-
quicos dos mais distintos tipos, e chegando aos intelectu-
ais públicos do século XX, aqueles que se arrogam um sa-
ber superior sempre foram alvo de desconfiança. No entan-
to, parece que tal fenômeno não apenas radicalizou-se ou, 
ao menos, tornou-se mais visível, como também se revestiu 
de novos matizes e, portanto, de novas possíveis consequ-
ências. Citando o escritor americano Tom Nichols, obser-
va ele: “Discordâncias legítimas – que deveriam ser trata-
das no diálogo racional e argumentativo – tornam-se cada 
vez mais conflitos belicosos irreconciliáveis”. Pura verdade. 
As fraturas expostas pelas discussões radicalizadas e nem 
um pouco objetivas ou racionais que têm se dado mais co-
mumente nos fóruns da internet, como bem observa Ga-
briel em seu artigo – ele cita “discussões tão vazias quan-
to virulentas, escoradas em informações compostas por ca-
cos provenientes da internet (e, em grande parte das vezes, 
de origem duvidosa) – estão matando o ideal da expertise, 
para ceder lugar para “aqueles que acham que sabem”.

Pena este espaço ser pequeno para reproduzir o artigo 
todo, mas deixo outro trecho para a reflexão de todos nós: 
“O saber não é somente alvo de uma desconfiada indiferen-
ça, mas ele é agora odiosamente renegado em favor de uma 
equidade estúpida. E daí segue-se um dos deliciosos para-
doxos da modernidade que consiste no fato de que, ao mes-
mo tempo em que vivemos na, assim chamada, era do co-
nhecimento, talvez nunca tenhamos tido tamanho despres-
tígio público e raivoso pelo saber. Ou, para usar a fórmula 
do diagnóstico de Nichols, “Como a informação ilimitada 
está nos tornando mais idiotas”.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Terceirização E ISS 

As empresas que vierem a se dedicar ao fornecimento 
de mão de obra a outras, sem prejuízo das obrigações previ-
denciárias que terão com a contratação, terão outra obriga-
ção. Esta é de natureza tributária e consiste no ISS - Imposto 
Sobre Serviços, pois a lista de serviços sujeita à incidência 
daquele imposto, anexa à Lei Complementar n. 116, de 31 
de julho de 2003 já prevê como fato gerador o fornecimen-
to de mão de obra mesmo em caráter temporário, inclusive 
de empregados, avulsos ou temporários, contratados pelo 
prestador de serviço.

Atualmente, muitos são os Municípios que têm arre-
cadação de ISS deste serviço de fornecimento de mão de 
obra, embora que em volume pouco expressivo, quase sem-
pre em razão do tomado por eles próprios. Entretanto, com 
a ampliação da terceirização nas atividades privadas dos di-
versos setores da economia, tende esta arrecadação a gran-
de crescimento.

Ainda mais com a vantagem de que o Município a que 
assiste à tributação, como já previsto na Lei Complementar 
n. 116/2003, é aquele onde está estabelecido o tomador do 
serviço de locação de mão de obra. Isso porque, ao lado de 
críticas quase sempre de fundo ideológico, vê-se uma bre-
ve oportunidade de melhoria de arrecadação municipal via 
terceirização de mão de obra.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-
ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Não bastou Carlos Eduar-
do ter sido tornado inelegível 
pela Câmara Municipal do 
Natal em 2012 por, entre ou-
tros motivos, utilizar recursos 
da previdência sem autoriza-
ção da instância competen-
te naquele momento. Mesmo 
após o entendimento do Su-
premo Tribunal Federal, dan-
do conta de que o ato torna o 
gestor inabilitado para dispu-
tar pleitos eleitorais, a repro-
vação das contas pelo legisla-
tivo da cidade parece não ter 
feito eco no Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Norte 
onde o processo se encontra.

Não bastou o Tribunal 
de Contas do Estado do Rio 
Grande do Norte ter caracteri-
zado o saque do IPTU de 2017 
e empregado em 2016 pelo 
pedetista, portanto no fim do 
mandato anterior, como ile-
gal, de acordo com a Lei de 
Responsabilidade Fiscal. 

Agora, outra ação aparece 

sem qualquer anteparo na le-
gislação vigente. Conforme a 
vereadora Natália Bonavides 
(PT), que já havia feito uma 
denúncia a respeito do assun-
to, o prefeito Carlos Eduar-
do Alves reconheceu, em reu-
nião com diversos parlamen-
tares, que deixou de transfe-
rir os recursos referentes às 
contribuições previdenciá-
rias dos servidores da Prefei-
tura do Natal. Depois do sin-
cericídio, ele prometeu repor 
o dinheiro ao NatalPrev assim 
que a Câmara liberar que ele 
retire, agora com autorização 
- é isto mesmo; você leu corre-
tamente -, mais dinheiro. 

Das duas uma: ou o pre-
feito acha que os demais po-
deres reguladores - Câmara 
Municipal, Ministério Públi-
co, Tribunal de Contas e Tri-
bunal de Justiça - não valem 
de nada. Ou são apenas uma 
extensão do executivo que ele 
administra. 

CIDADE PERVERSA
Voltei a jogar peladas de 

basquete. Ou ao menos ten-
tar. O que me chamou aten-
ção não foram apenas as 
dores de coluna inexisten-
tes outrora. 

Mas a baixa quantida-
de somada ao péssimo esta-
do de nossas quadras e pra-
ças em Natal e Parnamirim. 
Pelo que pude perceber, só 
resistem os espaços manti-
dos e reformados pela pró-
pria população. 

Como podemos falar em 
combate à violência sem 
locais públicos de conví-
vio, sem lazer e atividade 
esportiva?

Como podemos falar em 
juventude, se na prática ela 
fica relegada a três escolhas: 
praia, shopping ou encher a 
cara?

A chamada cidade do sol 
segue sendo perversa com 
quem não mora em condo-
mínio, não paga clube pri-
vado e não tem grana para 
se divertir. Parnamirim não 
fica atrás.

PROTESTO A FAVOR
Os protestos de último do-

mingo tocados pelo Vem Pra 
Rua e o Movimento Brasil Li-
vre foram, alegadamente pe-
los seus simpatizantes e or-
ganizadores, em prol da de-
fesa da Lava Jato. Mas não, os 
mesmos enfatizaram, con-
tra Michel Temer, o que lide-
ra uma reação à Lava Jato. 
Contraditório.

Poderiam, ao menos, ter 
criticado a nomeação do an-
ti-lava jato Osmar Serraglio 
para o ministério da justiça. 
Conforme Renan Calheiros, 
indicado por Eduardo Cunha 
direto da cadeia (do meu mo-
desto ponto de vista, uma pri-
são questionável pela sua du-
ração). O Ministério da Justiça, 
vale lembrar, comanda a PF.

Esse discurso presepeiro 
ajuda a explicar a meia dúzia 
de gatos pingados pelo país 
nas ruas no dia 26. Em Brasília 
os organizadores esperavam 
100 mil pessoas e só aparece-
ram 600 corajosos. Até a ave-
nida paulista, berço dos pro-
tesstos, ficou vazia.

CRIME
A PF gravou (sem qual-

quer autorização judicial), 
através de uma câmera es-
condida pendurada no colete 
de um agente, e depois vazou 
os momentos em que Lula 
foi levado coercitivamente 
ano passado para os produ-
tores do filme “Lava Jato: a lei 
é para todos”. O financiamen-
to do filme é sigiloso. A defe-
sa de Lula pediu a proibição 
do uso das imagens no filme. 
Se isso não é fazer política - e 
criminosa - eu não sei mais o 
que é. Ao contrário de alguns 
dos meus colegas, não acho 
que isso “é só para pegar o PT”. 
Penso que esses precedentes 
podem até pegar o PT hoje. 
Mas amanhã a falta de freio 
atingirá todo mundo.

TERCEIRIZAÇÕES
As chamadas “atividades-

-meio” - com um nome desse 
você já imagina quem é atin-
gido - já conhecem, em sua 
plenitude, o mundo do tra-
balho terceirizado. E não é de 
hoje.

MOSTRA, MOSTRA
Não é errado a Prefeitura 

do Natal utilizar o recurso da 
previdência numa situação 
de crise, desde que ampara-
da pela autorização da Câma-
ra Municipal do Natal. Carlos 
Eduardo Alves pediu, em re-
gime de urgência, para sacar 
os R$ 204 milhões hoje, em 
tese, na conta do fundo.

O que é para lá de estra-
nho é ele fazer isto a toque de 
caixa no momento em que 
há fortes indícios de que ele 
deve R$ 80 milhões de con-
tribuições dos servidores não 
pagas para a mesma área, 
conforme a vereadora Natália 
Bonavides (PT). 

O cenário se torna ain-
da mais tenebroso com seu 
reconhecimento de que, de 
fato, cometeu o crime fiscal e 
atropelou o legislativo muni-
cipal, na medida em que não 
lhe pediu a licença devida.

A Câmara, se quiser man-
ter sua competência respeita-
da, só pode aprovar o saque 
após minucioso escrutínio do 
fundo previdenciário.

O prefeito que não 
respeitava os poderes

Tudo sobre o NOVO num canal pra lá 
de especial, #zOOngando, onde você 
vai poder saber sobre as novidades da 
empresa e tudo que estamos aprontando.
Acesse: bit.ly/zoongando

Linda imagem de Barra de Maxaranguape feita pelo leitor Otávio Araújo.

“Vocês me deixaram sem 
palavras”, escreveu Xand após 

show em Macaíba:

Site anuncia vaga para Testador 
(a) de Motel em todo o Brasil: 

Ex-gerente da Petrobras é preso 
na 39ª fase da Operação Lava 

Jato: 

Daniel Menezes
danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de
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Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

Porcentual 
de famílias 
endividadas 
sobe a 57,9% 

O porcentual 
de famílias 
endividadas em 

todo o País alcançou 
57,9% em março, alta de 
1,7 ponto porcentual em 
comparação com fevereiro, 
informou a Confederação 
Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo 
(CNC), ao divulgar nesta 
terça-feira, 28, a Pesquisa 
de Endividamento 
e Inadimplência do 
Consumidor (Peic).

Na comparação com 
março de 2016, o nível 
de endividamento caiu 
2,4 pontos porcentuais, 
ante os 60,3% registrados 
ano passado. Em nota, 
Marianne Hanson, 
economista da CNC, diz 
que essa queda "indica 
um ritmo ainda fraco de 
concessão de empréstimos 
e financiamentos para as 
famílias".

Também houve 
aumento na proporção de 
famílias que se declararam 
"muito endividadas", 
segundo a CNC. De 
fevereiro para março, o 
porcentual subiu de 14% 
para 14,2% do total de 
famílias. Na comparação 
anual, entretanto, houve 
queda de 0,1 ponto 
porcentual. 

A proporção de famílias 
com dívidas ou contas em 
atraso também aumentou 
de 23% em fevereiro para 
23,7% em março. Em 
igual mês do ano passado, 
esse indicador estava 
em 23,5%. A parcela de 
famílias que disseram 
que não terão como 
pagar as dívidas e que, 
portanto, permanecerão 
inadimplentes aumentou 
em ambas as bases de 
comparação. Alcançou 
9,9% em março de 2017 
ante 9,8% em fevereiro e 
8,3% em março de 2016. 
"Esse é o maior patamar do 
indicador desde janeiro de 
2010, quando estava em 
10,2%", diz a nota da CNC.

O tempo médio de 
atraso para o pagamento 
de dívidas foi de 64,8 dias 
em março de 2017, acima 
dos 62,6 dias de março 
de 2016. Em média, o 
comprometimento com 
as dívidas foi de 7,1 meses, 
sendo que 33,8% das 
famílias possuem dívidas 
por mais de um ano. 
Entre os que se disseram 
endividados, 22% afirmam 
ter mais da metade 
da sua renda mensal 
comprometida com o 
pagamento de dívidas. 
Ainda entre os endividados, 
a parcela média da renda 
comprometida com dívidas 
ficou em 30,2% em março.

// Dívidas 

Vinicius neder 
Da Agência Estado

No acumulado do ano, a Caixa Econômica Federal cresceu 272% em relação 
ao apresentado em 2015; segundo o banco, por causa da eficiência operacional 

cEF alcança lucro líquido 
de R$ 4,1 bilhões em 2016

E
m 2016, a Caixa 
Econômica Fede-
ral alcançou lucro 
líquido de R$ 4,1 
bilhões, sendo R$ 

691 milhões no quarto trimes-
tre. No acumulado do ano, o 
resultado operacional cresceu 
272% em relação ao apresen-
tado em 2015, totalizando R$ 
4 bilhões, decorrente dos avan-
ços alcançados no resultado 
da intermediação, nas receitas 
com serviços, na qualidade da 
carteira de crédito e em melho-
rias de eficiência operacional.

A margem financeira ge-
rencial da Caixa totalizou R$ 
47 bilhões no ano, avanço de 
7,4% em 12 meses, influencia-
da pela evolução de 8,8% nas 
receitas de operações de cré-
dito e menor crescimento das 
despesas de captação, que 
aumentaram apenas 2%. No 
quarto trimestre, a margem al-
cançou R$ 11,8 bilhões, com 
evolução de 5,8% sobre o mes-
mo período do ano passado.

O índice de inadimplência 
encerrou dezembro em 2,88%, 
redução de 0,7 % em 12 me-
ses, significativamente abai-
xo da média de mercado, de 
3,71%. No ano, as despesas de 
provisão para devedores duvi-
dosos totalizaram R$ 20,1 bi-
lhões, crescimento de 2,3% em 
relação ao mesmo período de 
2015. A Caixa atribui a perfor-
mance às ações de aperfeiço-
amento da gestão de risco, da 
cobrança e de todos os demais 
elementos do ciclo do crédito.

Além disso, foi mantido o 
perfil histórico de qualidade 
da carteira, com 90,8% do cré-
dito classificado nos ratings de 
melhor qualidade, de AA-C. A 
ampliação do relacionamen-
to com clientes gerou aumento 
de 8,4% nas receitas com pres-

tação de serviços em relação a 
2015. Os principais destaques 
foram as receitas com contas 
correntes, convênios e cobran-
ça, e administração de fundos 
de investimento, que cresce-
ram, respectivamente, 23,7%, 
12,7% e 6,8% em 12 meses.

As outras despesas admi-
nistrativas aumentaram 5,8% 
quando comparadas ao mes-
mo período de 2015, abaixo 
da inflação acumulada no pe-
ríodo, de 6,3%. As despesas de 
pessoal aumentaram 6,5% em 
12 meses.

Com o avanço das recei-
tas e o controle das despesas, 
os índices de cobertura de pes-
soal e administrativas continu-
aram a apresentar melhoria e 
aumentaram, respectivamen-
te, 1,9% e 1,4% em 12 meses, 
chegando a 106,7% e 67,6%.

O índice de eficiência ope-
racional melhorou 1,6 % alcan-
çando 52,1% ao final de de-
zembro, melhor marca da CAI-
XA nos últimos 10 anos, refor-
çando o foco da Instituição na 
continuidade das ações para 
aumento da produtividade, 

ampliação das receitas, redu-
ção de gastos e sustentabilida-
de dos resultados.

Ao final de dezembro, a 
Caixa possuía R$ 2,1 trilhões 
em ativos administrados, com 
destaque para seus ativos pró-
prios, que alcançaram R$ 1,3 
trilhão, avanço de 4,3%. O índi-
ce de Basileia encerrou o perí-
odo em 13,5%, acima do limite 
regulamentar de 10,5%.

A carteira de crédito am-
pla apresentou saldo de R$ 
709,3 bi, crescimento de 4,4% 
em 12 meses e participação de 

22,4% no mercado. O cresci-
mento das operações de habi-
tação, saneamento e infraes-
trutura, e crédito consignado, 
que possuem baixo risco, fo-
ram os principais responsáveis 
para o aumento da carteira.

Em 2016, a Caixa injetou 
R$ 712,5 bi na economia brasi-
leira por meio de contratações 
de crédito, distribuição de be-
nefícios sociais, investimentos 
em infraestrutura própria, re-
muneração de pessoal, desti-
nação social das loterias, den-
tre outros.

// margem financeira operacional da caixa em 2016 chegou ao patamar de R$ 47 bilhões

ANTÔNIO CRUZ / ABr

DESTAQUES 

RESULTADO 
OPERACIONAL 
avança 272% em 12 
meses

MARGEM 
FINANCEIRAda CAIXA 
evoluiu 7,4% em 2016

ÍNDICE DE 
INADIMPLÊNCIA 
reduziu 0,7 p.p. e 
alcançou 2,88% em 
2016, abaixo da média 
do mercado

OUTRAS DESPESAS 
ADMINISTRATIVAS 
aumentaram 5,8% 
quando comparadas 
ao mesmo período 
de 2015, abaixo da 
inflação acumulada no 
período, de 6,3%

EFICIÊNCIA 
OPERACIONAL 
alcançou 52,1%, 
melhor índice dos 
últimos 10 anos

O estoque da Dívida Pú-
blica Federal (DPF) 
subiu 2,66% em feve-

reiro, quando atingiu R$ 3,134 
trilhões. Os dados foram di-
vulgados ontem (28), pelo Te-
souro Nacional. Em janeiro, o 
estoque estava em R$ 3,053 tri-
lhões. Essa variação é resulta-
do de emissões líquidas de R$ 

57,99 bilhões e à correção de 
juros no estoque da DPF de R$ 
23,42 bilhões em fevereiro. 

Apenas a Dívida Públi-
ca Mobiliária Federal interna 
(DPMFi) subiu 2,80% e fechou 
o mês em R$ 3,020 trilhões. Já 
a Dívida Pública Federal exter-
na (DPFe) ficou 0,76% menor, 
somando R$ 113,93 bilhões no 
primeiro mês do ano.

A previsão do Plano Anual 
de Financiamento é que a Dí-
vida Pública Federal encerre o 

ano entre R$ 3,45 trilhões e R$ 
3,65 trilhões.

A parcela de títulos prefi-
xados na DPF subiu de 33,37% 
em janeiro para 34,15% em fe-
vereiro. Os papéis atrelados à 
Selic também aumentaram a 
fatia, de 29,66% para 29,70%.

Já os títulos remunera-
dos pela inflação caíram para 
32,39% do estoque da DPF em 
fevereiro, ante 33,08% em ja-
neiro. Os papéis cambiais re-
duziram a participação na 

DPF de 3,89% em janeiro para 
3,76% em fevereiro.

Todos os papéis estão 
dentro das metas do Pla-
no Anual de Financiamento 
(PAF). O intervalo do objeti-
vo perseguido pelo Tesouro 
para os títulos prefixados em 
2017 é de 32% a 36%, enquan-
to os papéis remunerados 
pela Selic devem ficar entre 
29% e 33%. No caso dos que 
têm índices de preço como 
referência, a meta também é 

de 29% a 33% e, no de câmbio, 
de 3% a 7%. 

A parcela da DPF a vencer 
em 12 meses caiu de 15,44% 
em janeiro para 15,22% em fe-
vereiro, segundo o Tesouro Na-
cional. O prazo médio da dívi-
da também caiu, de 4,68 anos 
em janeiro para 4,63 anos em 
fevereiro. O custo médio acu-
mulado em 12 meses da DPF 
passou de 11,57% ao ano em 
janeiro para 11,34% ao ano em 
fevereiro.

// Estoque

Dívida pública federal sobe 2,66% em 
fevereiro a R$ 3,134 trilhões, diz Tesouro
Lorenna Rodrigues 
e Eduardo Rodrigues
Agência Estado
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Em quatro anos o rombo da previdência estadual passou de R$ 8 milhões para R$ 100 mi;
Ipern arrecada R$ 80 milhões e tem um gasto mensal de R$ 110 milhões com a folha

Déficit mensal da previdência 
do RN cresce mais de 1000% 

O 
Instituto de Pre-
vidência do Rio 
Grande do Nor-
te (Ipern) vai pu-
blicar 300 apo-

sentadorias de servidores na 
edição do Diário Oficial do Es-
tado no próximo sábado (1º), 
a maioria de servidores da se-
cretaria de Educação. Soman-
do aos processos publicados 
nas últimas duas semanas, se-
rão 590 benefícios concedi-
dos apenas no mês de março. 
Um volume que só faz cres-
cer o rombo previdenciário es-
tadual. Em 2012, o estado re-
gistrava déficit mensal de R$ 
8 milhões na previdência. Em 
2016 esse valor havia saltado 
mais de 1150%, passando a R$ 
100 milhões mensais, de acor-
do com o presidente do Ipern, 
José Marlúcio Diógenes Paiva. 

Ao mesmo tempo em que 
cresce a quantidade de apo-
sentadorias, cai o número de 
servidores na ativa e as contri-
buições à previdência. O po-
der Executivo do RN tem pou-
co mais de 46 mil aposenta-
dos cobertos pelas contribui-
ções de 50 mil trabalhadores 
da ativa. Ao passo em que ar-
recada cerca de R$ 80 milhões 
por mês, o Ipern tem uma fo-
lha de R$ 110 milhões para pa-
gar aposentados e pensionis-
tas, que vem sendo paga, na 
sua maior parte, pelo governo 
do estado.

“O ideal é que haja três 
servidores na ativa para cada 
aposentado, mas está pratica-
mente um para um. E o esta-
do não tem como contratar, 
por causa do limite fiscal”, sa-
lienta o diretor-presidente do 
Ipern. O próprio Ipern conta 
com 30 estagiários, que cum-
prem atividades antes exerci-
das por servidores que se apo-
sentaram. O crescimento das 
aposentadorias sem a reposi-
ção das vagas é um dos moti-
vos do estrondoso crescimen-
to do déficit, na avaliação de 
Marlúcio, e outra razão é o au-
mento dos salários por meio 
de medidas judiciais, opina. 
Há uma força tarefa dentro 
do próprio órgão, em parce-
ria com secretarias de estado, 
para tentar reduzir a “deman-
da reprimida” de servidores 
que solicitaram aposentado-
rias mais esperam anos pela 
análise e aprovação do corpo 
técnico estadual.

Até 2015, as pastas esta-
duais eram responsáveis pelo 
processo de aposentadoria. 
Uma decisão interna da ad-
ministração mudou isso, mas 
a transferência para o Ipern 

só começou agora a faser esse 
serviço. A Secretaria de Edu-
cação, por exemplo, contava 
com dois mil processos acu-
mulados e os repassou ao 
Ipern em 2017. Com isso, são 
processados de 300 a 400 apo-
sentadorias todos os meses, 
quando o normal era, até en-
tão, 200 benefícios por mês. 

Cláudia Santa Rosa, secre-
tária estadual de Educação, 
disse que quando assumiu a 
pasta havia casos de servido-
res que aguardavam aposen-
tadoria desde 2013. Quando 
o Ipern recebeu os processos 
neste ano, ainda havia casos 
de 2015. Uma comissão for-
mada por servidores da previ-
dência e da Educação foi cria-
da para agilizar a conclusão 
dos pedidos. 

“No momento, temos um 
aumento grande de aposen-
tadorias do estado, por causa 
disso. Outro aspecto é a dúvi-
da de como vai ficar a previ-
dência, após a reforma”, refor-
ça o presidente do instituto. 
Todo o processamento das 
aposentadorias passam a ser 
no Ipern. 

SOLUÇÕES
“A discussão não é se é 

bom; é se resolve”. Com essa 
declaração, José Marlúcio de-
fende as reformas previden-
ciárias que estão em anda-
mento no Congresso Nacio-
nal e nos estados. Apesar de o 
governo do RN já ter encami-
nhado uma proposta de refor-

ma à Assembleia, ele acredita 
que as autoridades locais vão 
aguardar a definição nacional, 
para seguir parâmetros seme-
lhantes. Apesar de ter tirado 
os servidores estaduais e mu-
nicipais da reforma nacional, 
o governo federal vai dar um 
prazo de seis meses para que 
as unidades federativas façam 
suas próprias reformas. Em 
caso contrário, elas serão en-
quadradas no modelo federal. 

“Os governos vão tentar se-
guir esse modelo. Quando sair, 
vai ser discutido a nível de es-
tado. Nada vai sair antes de lá”, 
argumenta.

O presidente do Ipern de-
fende ainda que o estado ado-
te uma limitação da aposen-
tadoria a exemplo do que 
ocorre com os servidores fe-
derais, onde os vencimentos 
máximos pagos pela Previ-
dência são pouco mais de R$ 
5 mil. Quando o servidor ga-
nha mais que isso, pode optar 
por pagar previdência com-
plementar, para se aposen-
tar com o mesmo salário com 
que contribui. Na Previdência 
potiguar, o servidor que ganha 
R$ 30 mil (caso de um pro-
curador, por exemplo), conti-
nua ganhando o mesmo valor 
quando se aposenta – a única 
diferença é que ele continua 
contribuindo com a previdên-
cia, 11% do valor que ultrapas-
se o limite. “Isso não interfere 
em nada para a maioria dos 
servidores, que recebe abaixo 
do limite”, conclui.

Igor Jácome 
Do NOVO

Situação da 
Previdência do RN

Déficit 
2012 R$ 8 milhões
2016 R$ 100 milhões

Número de aposentados  
46 mil 
Número de servidores na 
ativa 50 mil 

A relação deveria ser 3 
servidores na ativa para 
cada aposentado mas hoje 
é de praticamente 1 por 1

O Instituto de Previdência 
do RN (Ipern) arrecada R$ 
80 milhões dos servidores 
da ativa mas a folha de 
aposentados e pensionistas 
é de R$ 110 milhões

Fonte: Ipern

Apesar de confirmar 
a aposentadoria de 
2 mil servidores, a 
secretária Cláudia Santa 
Rosa ressalta que nem 
todo esse efetivo será 
reposto. Ela reforça que 
a rede pública estadual 
passa por uma retração, 
confirmada pelo censo 
escolar. De toda forma, 
o governo prepara 
uma convocação de 
professores aprovados 
pelo concurso de 2015. 
A secretária preferiu não 
divulgar o número de 
novos servidores a serem 
convocados. 

“Essas aposentadorias 
não significam que 
vamos precisar de dois 
mil novos servidores. A 
relação não é exatamente 
assim”, pondera. 

O concurso estava 
suspenso pelo Tribunal 
de Contas do Estado, 
ano passado. A suspeita 
era de que o estado 
estava convocando mais 
de um servidor para 
ocupar uma única vaga. 
Santa Rosa explicou, 
porém, que os casos 
foram aqueles em que 
um concursado foi 
chamado, mas não 
ocupou a vaga. Com 
isso, outro aprovado era 
convocado para assumir 
seu lugar. “Tenho sido 
muito procurada pelos 
concursados que 
esperam convocação, 
mas há interesses 
diferentes. O concursado 
precisa e quer o 
emprego público. O 
estado, porém, só pode 
convocar professores 
para as vagas que dispõe 
e precisa. Não vamos 
convocar professores 
de uma disciplina que 
não precisa de mais 
professores”, exemplifica. 

A secretária destacou 
que a convocação está 
sendo produzida em 
parceria com a equipe 
técnica da Secretaria 
de Administração. E 
poderá haver mudança 
na quantidade de 
convocados até a data 
da publicação. “Prefiro 
não divulgar os números 
nem o dia exato, 
porque poderemos 
ter mudanças até lá”, 
concluiu. 

O número de professores 
aposentados no estado é su-
perior ao de ativos, de acordo 
com dados levantados pelo 
Sindicato dos Trabalhadores 
em Educação Pública do Rio 
Grande do Norte (Sinte/RN) 
junto ao Ipern. São 25 mil ina-
tivos para um quadro de 20 
mil em atividade, de acordo 
com José Teixeira, coordena-
dor do sindicato. 

Para o presidente da Previ-
dência estadual, José Marlúcio, 
a aposentadoria do professor é 
onde o governo sente o maior 
impacto. Os salários desse tra-
balhador geralmente não en-

tra na folha porque é pago 
pelo Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Edu-
cação Básica e de Valorização 
dos Profissionais da Educação 
(Fundeb). Porém, quando ele 
se aposenta, todos os encargos 
ficam sobre os ombros do Exe-
cutivo estadual.  

O representante do Sindi-
cato dos Professores aponta 
que os processos de aposen-
tadoria não ocorrem neces-
sariamente por medo da re-
forma previdenciária. Muitos 
servidores entraram no servi-
ço público em um mesmo pe-
ríodo e estão concluindo seus 

anos de contribuição. “Esses 
servidores não precisam te-
mer essas reformas, porque já 
têm direito adquirido. Mesmo 
assim, isso gera uma insegu-
rança”, considera.

José Teixeira ainda criticou 
a reforma, considerando que 
ela é prejudicial ao trabalha-
dor. “A previdência do estado 
sempre foi mal gestada; ser-
viu até para financiar conjun-
tos habitacionais. Agora que-
rem que o trabalhador pague 
a conta. Não vamos pagar”, diz. 
Os professores do estado estão 
em protesto à reforma da Pre-
vidência desde 15 de março.

RN tem mais professores 
aposentados que ativos

Governo vai 
convocar 
concursados

// José Teixeira, coordenador do Sinte-RN: contra a reforma

// José Marlúcio, presidente do Ipern: a favor da reforma

// Secretária de Educação Cláudia Santa Rosa vai anunciar concurso

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

ARQUIVO NOVO

// No Instituto de Previdência do Estado, o número de pedidos de aposentadorias passou de 200 para 400 mensais,  de 2012 para 2016

IGOR JÁCOME / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Conheça a cadeia de produção da carne bovina de ponta a ponta e os problemas 
para a saúde humana que podem aparecer pelo caminho

do pasto à grelha: o caminho da 
carne que você consome

A 
o p e r a ç ã o 
Carne Fra-
ca, deflagra-
da pela Po-
lícia Federal, 

que expôs 21 frigoríficos 
suspeitos de irregularida-
des na fabricação, emba-
lagem e comércio e pro-
dutos de origem animal 
deixou de orelha em pé 
o brasileiro, que tem na 
carne o principal produ-
to de suas refeições. Co-
nhecer o processo pelo 
qual esse produto atra-
vessa para chegar até 
sua mesa, então, é fun-
damental para garan-
tir a segurança alimen-
tar de sua casa e combater 
o comércio feito de forma 
irregular. 

// Pesquisa mostra que excesso de carne na mesa pode ser prejudicial

FOTOS: REPRODUÇÃO

Será que precisamos ter 
medo do que comemos? No 
Brasil, há suficientes normas 
gerais e técnicas de produção, 
distribuição, comercialização 
e segurança dos alimentos. O 
responsável pela efetivação 
é o Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento e a 
Anvisa (Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária).

Em dissertação de mes-
trado da Faculdade de Saúde 

Pública da USP, Aline de Car-
valho mostra um consumo 
excessivo de carne pela po-
pulação em São Paulo e reco-
menda redução para 100 gra-
mas por dia. Há prejuízos para 
a saúde ligados ao excesso.

Por um lado, a crise econô-
mica recente colaborou para 
diminuir o consumo, mas o 
de alimentos processados, por 
outro, cresceu em todas as fai-
xas etárias por causa dos pre-

ços acessíveis.
E o pior é que no pacote 

está uma grande soma de gor-
duras totais e saturadas, coles-
terol e sódio, relata a pesquisa-
dora Renata Bielemann. O alto 
valor calórico é perigoso para 
obesidade e traz risco para 
doenças cardíacas, diabetes e 
hipertensão.

E não tem como fugir dos 
industrializados. Luís Madi e 
Raul Amaral Rego, do Ital (Ins-

tituto de Tecnologia de Ali-
mentos de Campinas, SP), 
destacam que a indústria de 
alimentos e bebidas é vital para 
o abastecimento da popula-
ção, especialmente nos gran-
des centros urbanos.

Eles relatam que as nor-
mas de produção (sem con-
siderar eventuais desvios mo-
rais, claro) garantem a quali-
dade e segurança do que che-
ga à nossa mesa.

1- NASCIMENTO
> ‘Cria’ é o processo de criação de 
novos bezerros > Para crescerem 
mais, a alimentação é suplementada 
com minerais e proteína > O 
desmame acontece aos 8 meses 
de idade. As bezerras vão para 
a produção leiteira e de novos 
bezerros > Em algum momento, os 
animais machos são castrados -e se 
tornam bois

2 - PASTO/
CONFINAMENTO
> 90% da criação no país é em pasto 
> Nesta fase da “adolescência” , a 
ideia é que o bicho ganhe músculo 
rápidamente > Estratégias envolvem 
melhoria do pasto e suplementação 
no inverno > Soja e milho melhoram 
a quantidade de gordura na carne, 
crucial para o sabor > Confinamento 
no fim da engorda ajuda no ganho 
de peso e na maciez da carne

3 - BEM-ESTAR 
ANIMAL
> A cultura do bem-estar animal 
ganhou força na indústria porque 
o produto final ganhava qualidade; 
o estresse causa rigidez da 

carne > Agora é mais raro que 
um boi apanhe ou que tenha 
mortes dolorosas > O animal deve 
descansar entre a viagem e o abate, 
em espaço isolado e em jejum, por 
24 horas

4 - TRANSPORTE
> Quando os animais são 
transportados para o abate, alguns 
podem se machucar > A região 
da lesão torna-se imprópria para 
consumo e deve ser descartada 
> Não há risco sanitário, mas a 
experiência sensorial é prejudicada 
> Uma forma de reduzir o prejuízo é 
premiar caminhoneiros que dirigem 
bem

5 - ABATE
> O ideal é que o abate ocorra o 
mais cedo possível, garantindo a 
rentabilidade > Após dois anos, 
o boi ganha peso de forma mais 
devagar do que antes > Para o 
paladar, o ideal é que os animais 
sejam abatidos com três anos de 
idade, quando sua carne ganha um 
sabor mais acentuado > A morte 
vem após um desmaio obtido com 
tiro de pistola pneumática, seguido 

de sangria > Em seguida são 
retiradas as vísceras, evitando que 
o conteúdo do trato gastrintestinal 
seja exposto para não contaminar 
a carne

6 - CORTES
> O animal é geralmente dividido 
em hemicarcaças ou em quartos > 
Cortes traseiros (como picanha e 
filé mignon) são apreciados por sua 
maciez e quantidade de gordura e 
são mais caros > Cortes dianteiros 
(como acém e peito) são “menos 
nobres”, apesar de terem mais sabor 
> As partes mais duras podem ser 
moídas ou requerem um cozimento 
mais longo > A maturação, em que 
a carne é curada, deve ser feita por 
pelo menos 24h após o abate

7 - PROVEITAMENTO
> O aproveitamento total reduz 
o número de abates. Os ossos 
são usados em caldos e terrines 
por causa de seu colágeno > 
Bochecha e rabo são ingredientes 
para receitas de longo cozimento. 
Miúdos compõem embutidos > 
Tendões são fontes de colágeno 
para produtos de beleza > 

Carcaças inutilizadas e cascos 
podem ir para a graxaria, onde são 
cozidos em autoclaves e moídos 
para virar fertilizante

8 - EMBALAGEM
> Normalmente é feita no próprio 
frigorífico, o que evita mais 
manuseio (e contaminação) 
da carcaça do animal > A 
carcaça pode também ser 
transportada para açougues 
e supermercados > Não é 
permitido o uso de conservantes 
para produtos chamados de 
carne > Em produtos cárneos, 
como o hambúrguer, o uso é 
regulamentado e há limite

9 - GRELHA
> A carne de bois criados em 
pasto tem acidez equilibrada e 
um sabor melhor que aqueles 
criados confinados > O que 
denuncia a carne estragada é o 
cheiro forte, já que a cor pode se 
alterar naturalmente; o produto 
não deve ter uma camada de 
“muco” em volta > Carne com 
bactérias Brucella pode transmitir 
a doença se for mal cozida

PERIGO

> Refrigeração 
inadequada 

(intermitente, por 
exemplo) faz carne 
perder qualidade e 

estragar mais rápido 
> Caso haja algum 

problema sanitário, a 
carne pode adquirir 

uma quantidade 
alta de bactérias até 
mesmo patogênicas 
como a Salmonella, 

presente na flora dos 
bichos > A inspeção 

dos frigoríficos é feita 
por veterinários, que 

atestam sua qualidade

PERIGO
> Na produção de 

embutidos, é um mito 
que haja papelão 
na mistura. Além 
de tecnicamente 

impossível, o erro seria 
detectado > O problema 
é a entrada de caixas de 
papelão em ambientes 

limpos, o que pode 
trazer contaminantes 

para o produto cárneo > 
Carne contaminada ou 
estragada pode gerar 
efeitos como vômitos, 
diarreia, dor de cabeça 

e até a morte

PERIGO
> Apesar dos cuidados 

com o intestino e os 
quatro estômagos do 

boi, é possível que 
bactérias escapem > 
Algumas podem ser 

patogênicas, mas 
geralmente o grau 
de contaminação é 
pequeno > Facas e 

serras utilizadas devem 
ser constantemente 

esterilizadas

Legislação dá segurança 
aos alimentos
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Sete anos após Gabrielle superar a doença, mãe e filha ainda visitam a Casa 
Durval Paiva para apoiar outras famílias que estão enfrentando o mesmo problema

A luta de Laise para ver a 
filha curada do câncer 

O 
diagnóstico do 
câncer é uma 
notícia bru-
tal para qual-
quer família. 

Apesar das possibilidades de 
tratamento e das chances de 
cura, a doença soa como uma 
sentença de morte no primei-
ro momento. Foi uma notícia 
como essa que mudou a vida 
da assistente administrativa 
Laise Cristina de Oliveira, que 
tinha 22 anos quando desco-
briu que sua filha Gabrielle 
Cristina de Oliveira, na época 
com um ano e quatro meses, 
estava com câncer.

Foi nessa época que co-
nheceu o trabalho da Casa 
Durval Paiva de Apoio à 
Criança com Câncer, onde 
começou a dar aulas de te-
atro para outras crianças,  
mantendo-se firme, cuidan-
do da filha e apoiando as ou-
tras mães.  Hoje, depois que 
os anos mais difíceis de sua 
vida foram superados, Lai-
se faz questão de contar sua 
história para dar esperança 
às famílias que lutam contra 
o câncer infantil. Enquanto 
fala, ela é um misto de emo-
ções: seus olhos azuis sor-
riem, contendo as lágrimas 
ao pensar que hoje sua filha 
está curada.

De acordo com Laise, um 
dos fatores mais importan-
tes para a cura de Gabrielle 
foi a descoberta precoce do 
tumor, por isso alerta as fa-
mílias para que fiquem aten-
tas a qualquer sintoma anor-
mal nas crianças. "Às vezes a 
gente protela a ida ao médico, 
mas o tempo não está ao nos-
so favor. Ele está sempre con-
tra a gente", alerta.

Uma semana após a des-
coberta, Gabrielle já fazia sua 
primeira cirurgia para retira-
da do tumor. Depois disso fo-
ram quatro anos de tratamen-
to, entre meses de internação 
hospitalar, um ano e três me-
ses de quimioterapia, uma se-
gunda cirurgia e mais um ano 
de acompanhamento até que 
fosse atestada a cura de Gabi, 
como é carinhosamente cha-
mada pela mãe. “Em alguns 
momentos percebíamos que 
ela estava muito fraca, pare-
cia que íamos perder a Gabi, 
mas é uma menina muito for-
te, muito vivente”, relata Laise.

O tratamento consumiu 
os anos de 2007 a 2011. Hoje, 
com dez anos de idade, a me-
nina frequenta a 5ª série da 
escola regular e vive como as 
outras crianças de sua idade. 
“Hoje ela é o tesouro da casa e 
da família. Devolve tudo que 
fizemos por ela só pela ale-
gria de poder compartilhar os 
momentos da sua vida”, frisa.  

As jornadas de trabalho 
de Laise eram incontáveis. 
Trabalho, hospitais, cuida-
dos com a casa e tratamento 
da filha compunham sua roti-
na de forma integral, fazendo 
com que fosse praticamentre 
impossível cuidar de si mes-
ma. Sua história de supera-
ção encerra a série "Que Mu-
lher!", na qual o NOVO abriu 
espaço para que personali-
dades femininas contassem 
seus dramas e lutas. A série 
foi um trabalho feito durante 
o mês de março, em homena-
gem ao Dia Internacional da 
Mulher, comemorado no dia 
8 passado.

O DIAGNÓSTICO
Com um ano e três meses 

de idade, a pequena Gabrielle 
chorava com dores abdomi-
nais. Laise procurou um mé-
dico, que atestou apenas pro-
blemas gástricos e receitou 
remédios que não cessaram 
as dores da criança.

Foi então que Laise perce-
beu um caroço na barriga de 
sua filha, que se tornava pro-
tuberante a cada respiração, e 
buscou a ajuda de outros mé-
dicos. A segunda médica pro-
curada pela mãe identificou o 
câncer diagnosticado como 
teratoma imaturo e, na se-
mana seguinte, foi realizada 

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Laise Cristina de Oliveira tinha 22 anos quando descobriu que a filha Gabrielle, na época com um ano e quatro meses, estava com câncer: “Hoje ela é o tesouro da casa”, diz a mãe
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SAIBA MAIS
A Casa Durval 

Paiva de Apoio a 
Criança com Câncer 
atende 1.065 crianças 
e adolescentes. 
Destes, 533 estão 
em tratamento e as 
outras 532 estão em 
acompanhamento.

A instituição foi 
criada com o intuito 
de auxiliar crianças 
e adolescente com 
câncer e doenças 
hematológicas crônicas 
e seus familiares 
durante e após o 
período de tratamento. 
A Casa atende famílias 
de 133 municípios do 
Rio Grande do Norte e 
estados vizinhos.

Dentre os serviços 
oferecidos estão 
tratamento psicológico, 
suporte no tratamento 
clínico, nutricionista, 
terapia com uso de 
videogames, Sala de 
Apoio Pedagógico para 
crianças que precisam 
se ausentar da escola 
e dormitórios para 
as mães vindas do 
interior que precisam 
acompanhar seus filhos 
durante o tratamento.

Além do apoio 
recebido através da 
Casa Durval Paiva, 
Laise ressalta a 
importância do pai de 
Gabrielle e de seus 
familiares ao longo 
dos quatro anos de 
tratamento. “As mães 
que enfrentam o câncer 
sabem a dificuldade 
que é e estar sozinha 
é muito pior. Os pais 
e a família precisam 
estar lá. Foi isso que 
me deu muita força e 
confiança”, finaliza.

Deixei de fazer 
praticamente 

tudo que 
costumava 

fazer porque 
só queria ver 

o que vejo 
hoje: a Gabi 

completando 
dez anos de 

idade”

Laise Cristina 
de Oliveira

Assistende administrativa

a primeira cirurgia para a re-
tirada do tumor.

Para a mãe, além do cho-
que da notícia, uma das 
maiores dificuldades foi ver 
a filha adoecer, ficar fraca e 
perder os cabelos. Laise con-
ta ainda que, após a primeira 
cirurgia, a pequena Gabrielle 
passou por um ano e três me-
ses de quimioterapia, trau-
mático. Isso porque, na épo-
ca em que a criança fez o tra-
tamento, não havia cateteres 
disponíveis. 

O equipamento diminui 
o impacto sobre os pacientes 
que precisam tomar injeções 
com frequência, pois evita 
que as veias sejam furadas a 
cada aplicação. 

Laise conta que essa foi 
uma das partes mais difíceis 
do tratamento, pois Gabril-
le precisava receber injeções 
pelo menos duas vezes ao 
dia, o que foi deixando suas 
veias mais finas e frágeis. Era 
preciso segurar a própria fi-
lha durante toda aplicação 
dos remédios para que ela 
aceitasse as injeções. 

Quando essa parte do tra-
tamento estava perto do fim, 
e Laise acreditou que sua fi-
lha estivesse perto da cura, 
os médicos alegaram que ela 
precisaria fazer uma segun-
da cirurgia e que nunca mais 
voltaria a andar porque se-
ria necessário retirar a bacia 
da menina. “A médica disse 
que a Gabrielle ia precisar de 
uma nova cirurgia e esse foi o 
momento que me deu mais 
medo. Medo de passar por 
tudo de novo”, declara. 

No entanto, ao fazer um 
estudo mais aprofundado do 
caso, os médicos percebe-
ram que a cirurgia poderia se 
mais simples e administra-
ram a quimioterapia até que 
fosse necessário retirar ape-
nas o último osso da coluna, 
que ainda continha fragmen-
tos do tumor. 

A ROTINA
Como tantas outras mu-

lheres que cumprem jorna-
das diárias, Laise trabalha-
va de 8h às 17h todos os dias, 
cuidava de sua filha e se ocu-
pava das atividades domésti-
cas nos momentos de folga. 
Quando a criança foi diagnos-
ticada, anos de tratamento 
e hospitais foram adiciona-
dos a sua rotina, que já não 
era fácil. O excesso de ativida-
des diárias e as preocupações 
trouxeram impactos diretos 
na sua vida, chegando a en-
gordar 47 kg ao longo do tra-
tamento de sua filha.

Ela conta que passou por 
problemas de saúde, sofreu 
com o medo de perder o em-
prego e mesmo sem conse-
guir se alimentar direito ga-
nhou peso. Quando o proble-
ma teve início, a mãe pesa-
va 63kg e perto de terminar 
o tratamento tinha chegado 
aos 110kg. “Acabei esquecen-
do de mim porque em uma 
situação como essa, não dá 
para pensar em si mesma. 
Deixei de fazer praticamen-
te tudo que costumava fazer 
porque só queria ver o que 
vejo hoje: a Gabi completan-
do dez anos de idade”, decla-
ra a mãe.

Relembra que chegava a 
ficar entre cinco e seis dias 
internada junto com a filha 
sempre que o organismo e a 
imunidade dela ficavam mais 
frágeis devido as sessões de 
quimioterapia. A mãe relata 
ainda que esse período de in-
ternações constantes chegou 
a durar praticamente um ano 
e que precisou contar com a 
ajuda de seus empregadores 
para flexibilizar seu horário 
de trabalho e encontrar mais 
tempo para ficar com a filha.

Laise, que hoje está de-
sempregada, trabalhava como 
assistente administrativa  e 
conseguiu que seu horário de 
expediente fosse reduzido de 
nove para seis horas diárias.

A menina ficava com a 
avó materna enquanto Lai-
se trabalhava, mas após o ex-
pediente a mãe buscava Ga-

brielle e as duas iam para a 
Casa Durval Paiva de Apoio a 
Criança com Câncer, onde ti-
nham hora com o tratamen-
to psicológico e uma série de 
atividades culturais que au-
xiliaram na recuperação de 
Gabi. “Era o que fazia com 
que eu conseguisse lidar com 
essa situação”, admite Laise.

O APOIO
No momento do diagnós-

tico, a médica responsável 
pelo caso de Gabrielle falou 
sobre a Casa Durval Paiva e 
indicou que a mãe procuras-
se o apoio da instituição para 
que conseguissem fazer o tra-
tamento com menos peso. 
“Lá, conseguimos encontrar 
uma forma de passar por esse 
momento com menos dor e 
tristeza”, relata.

Laise relembra com cari-
nho das tardes que passava 
com sua filha na Casa Durval 
Paiva. “Eram momentos mui-
to prazerosos para mim, mes-
mo que estivéssemos passan-
do por uma fase tão difícil”, 
diz.  A criança participava da 
Sala de Apoio Pedagógico an-
tes de poder frequentar a es-
cola regular devido a baixa 
imunidade, enquanto a mãe 
ensinava teatro para outras 
crianças, recebia apoio psico-
lógico e participava dos espa-
ços culturais, onde fazia arte-
sanatos para juntar uma ren-
da extra no final do mês. 

Hoje, sete anos após a 
cura de Gabrielle, mãe e fi-
lha ainda visitam a Casa Dur-
val Paiva sempre que podem 
para rever os amigos que fize-
ram durante os anos de trata-
mento e apoiar outras famí-
lias que estão enfrentando o 
câncer infantil.

Uma das alegrias de Lai-
se é rever seus antigos alunos 
de teatro e ver que as crian-
ças que conheceu tão peque-
nas e frágeis já estão maiores 
que ela e que, mesmo as que 
tinham doenças incuráveis, 
possuem uma vida saudável 
com o tratamento.
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A Associação Norte Rio-
grandense de Cria-
dores (Anorc) estreia 

amanhã, no NOVO, uma co-
luna quinzenal em que abor-
dará notícias relacionadas ao 
setor pecuário do Rio Grande 
do Norte. O novo espaço con-
tará com notas e notícias que 
abrangem das 15 associações 
de produtores de animais dos 
mais variados tipos, ligadas 
à entidade, responsável, en-
tre outros eventos, pela reali-
zação da Festa do Boi. A colu-
na será publicada sempre às 
quintas-feiras. 

“A gente entende que o 
NOVO está fazendo um jorna-
lismo mais atuante, está se co-
municando bem com a popu-
lação. E como a gente precisa 

também se comunicar bem, 
acredito que vai ser uma par-
ceria muito importante para a 
sociedade rural potiguar”, res-
salta o presidente da Anorc, 
Marcelo Passos. O espaço terá 
tanto o papel de falar ao pro-
dutor rural, como ao públi-
co geral, que pode conhecer 
um pouco mais desse mer-
cado. Demandas e ideias do 
setor primário potiguar para 
o avanço da economia esta-
dual também serão pauta da 
nova coluna. Uma demanda 
dos produtores, por exemplo, 
é a criação de regras de produ-
ção e de um selo de qualida-
de para alimentos como leite, 
derivados e carne produzidos 
no estado. Passos ressalta que 
um projeto que trata sobre a 

regulamentação do leite já tra-
mita na Assembleia Legislati-
va do estado. 

As próprias feiras e expo-
sições promovidas pelas asso-
ciações de criadores em par-
ceria com o estado terão des-
taque na coluna quinzenal. 
O circuito terá 10 eventos ao 
longo deste ano, começando 
em abril e encerrando em ou-
tubro. A expectativa é de que 
estes eventos movimentem 
mais de R$ 90 milhões ao lon-
go do ano. 

A expectativa do poder pú-
blico e do setor privado é de 
crescimento das exposições, 
uma vez que a cadeia se ani-
ma e retoma investimento de-
vido às chuvas que têm caído 
nos últimos meses. Em cinco 

anos, de 2011 ao 2016, o Rio 
Grande do Norte perdeu 40% 
do seu rebanho bovino. 

O primeiro evento agrope-
cuário deste ano será em São 
Paulo do Potengi, entre os dias 
21 e 23 de abril, quando ocor-
rerá a 20ª edição da Exposi-
ção de Caprinos e Ovinos do 
Potengi. 

De acordo com a Secreta-
ria de Agricultura e Pecuária, 
excluída a fruticultura irriga-
da, o agronegócio potiguar é 
responsável por 17% do Pro-
duto Interno Bruto do esta-
do. Junto com a fruticultura, o 
setor representa 32% das ex-
portações. “O setor primário é 
muito bem relacionado com 
as atividades do nosso estado”, 
conclui Guilherme Saldanha. 

// Coluna

Anorc terá espaço quinzenal no NOVO 
para tratar do agronegócio potiguar

// Marcelo Passos, presidente da Anorc: espaço dará voz a produtores
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Procuradoria-Geral de Justiça continua funcionando com esquema de segurança 
padrão mesmo após tentativa de assassinato na sede do órgão

MP ainda não reforçou 
segurança após atentado

M
enos de uma 
semana após 
o atentado 
p r o m o v i d o 
por um servi-

dor do Ministério Público Es-
tadual contra três membros do 
órgão, que vitimou o procura-
dor geral adjunto de justiça, Jo-
vino Pereira Sobrinho, e o pro-
motor de justiça Wendell Bee-
toven Ribeiro Agra, a rotina na 
Procuradoria-Geral de Justiça, 
onde ocorreu o incidente, pra-
ticamente já voltou ao normal. 
Contudo, nenhum reforço ain-
da foi feito no quesito seguran-
ça. Na última sexta-feira (24), 
o técnico do MPRN e assessor 
jurídico Guilherme Wanderley 
Lopes da Silva, 44, atirou com 
um revólver contra o procura-
dor geral Rinaldo Reis e os dois 
membros baleados.

Ontem, quatro dias depois 
do atentado, a PGJ, localizada 
em Candelária, não possuía 
qualquer aparato de segurança 
diferenciado para servidores 
ou mesmo visitantes. O pro-
tocolo de se identificar na re-
cepção – o visitante deve indi-
car seu CPF e informar o setor 
para onde vai às recepcionistas 
– permanece. Os servidores 
também continuam entran-
do livremente no prédio. Nin-
guém passa por detectores de 
metais, que identificariam al-
gum objeto inadequado, como 
um revólver, por exemplo.

E assim deve permanecer, 
pelo menos por enquanto. O 
MPRN, por meio de sua asses-
soria de imprensa, informou 
que estuda, a partir do que 
ocorreu na semana passada, 
adotar melhorias na seguran-
ça, mas não há nenhum proce-

dimento determinado. Na por-
taria também costumava haver 
um equipamento semelhan-
te ao usado em agências ban-
cárias. Ontem ele não estava lá 
porque estaria em manuten-
ção, de acordo com informa-
ções passadas por servidores.

“O Gabinete de Segurança 
Institucional do MPRN, sem 
prejuízo de medidas já adota-
das, tem analisado todo o ocor-
rido na sexta-feira na Procura-
doria-Geral de Justiça para, 
em seguida, montar um pla-
nejamento do que, por ventu-
ra, seja necessário de mudan-
ças no aspecto referente à se-
gurança do prédio, membros 
e servidores”, afirmou o órgão.

A rotina parece estar vol-
tando ao normal, apesar de 
o assunto ainda ser presente 
nos corredores do prédio. Na 
recepção, uma obra de fiação 
movimentava a entrada do 
prédio, com escadas espalha-
das pelo corredor e eletricistas 
trabalhando em alguma es-
trutura no teto do térreo. Dias 
atrás, a movimentação no lo-
cal era por outro motivo: pelos 
disparos efetuados pelo servi-
dor Guilherme Wanderley e a 
correria de pessoas para fugir 
e socorrer as duas vítimas.

A única mudança percep-
tível ocorreu no estaciona-
mento da sede do MPRN e 
nas entradas e saídas de veí-

culos e pessoas. Até a semana 
passada, servidores e visitan-
tes tinham acesso e saíam do 
local por portões com acesso 
à Avenida Jaguarari.

Desde segunda-feira (27), 
todos só utilizam o portão da 
Rua Promotor Manoel Alves 
Pessoa Neto, local que antes 
era exclusivo dos promotores 
de justiça. A medida, entretan-
to, não tem nada a ver com a 
tentativa de homicídio do ser-
vidor da última sexta-feira. Por 
uma questão de logística in-
terna, a mudança já era plane-
jada, esclareceu a PGJ. Agora, 
como consequência dessa re-
organização, há mais espaço 
no estacionamento.

Felipe Galdino 
Do NOVO

Nesta última segunda-
feira, o Sindicato dos 
Servidores do Ministério 
Público do Rio Grande 
do Norte (SINDSEMP-
RN) protocolou junto à 
Procuradoria Geral de 
Justiça um pedido para 
que seja criada uma 
comissão para analisar e 
acompanhar a situação, 
sobretudo psicológica, 
de servidores – efetivos 
ou comissionados – que 
estejam submetidos ou 
respondendo a processos 
disciplinares e afastados 
do serviço por qualquer 
problema relacionado à 
atividade profissional.

“Que sejam 
disponibilizados 
profissionais (psiquiatra 
e psicólogo) para fins 
de acompanhar e dar 
apoio necessário a 
todos os servidores 
(comissionados 
e efetivos) que 
estejam submetidos / 
respondendo a processos 
disciplinares de qualquer 
espécie, e, também, 
afastados do serviço 
por qualquer problema 
relacionado a causas ou 
concausas da atividade 
laboral”, diz o ofício, 
repassado pelo Sindicato 
ao NOVO.

Segundo o ofício 
enviado pela diretoria 
sindical à PGJ, a comissão 
deverá ser formada 
por, pelo menos, um 
representante do 
SINDSEMP, e mais 
indicados da própria 
administração do 
MPRN, da Associação 
do Ministério Público do 
Estado do Rio Grande 
do Norte (Ampern), da 
Ordem dos Advogados 
do Brasil do RN (OAB-
RN) – da Comissão de 
Direitos Humanos –, 
da Defensoria Pública 
Estadual e do Ministério 
Público do Trabalho 
(MPT).

O Sindicato também 
pede à PGJ os processos 
integrais do que ele 
chama de “aposentação” 
de duas servidoras que 
teriam se aposentado por 
problemas no trabalho. 
“Inquestionavelmente, 
a partir dos últimos 
eventos, se faz 
imprescindível a 
devida preservação dos 
interesses da Classe dos 
Servidores”, defende o 
ente sindical.

No Diário Oficial do Esta-
do (DOE) de ontem, a Procu-
radoria Geral de Justiça publi-
cou a criação de uma comis-
são para averiguar com mais 
detalhes o atentado planeja-
do pelo servidor Guilherme 
Wanderley Lopes da Silva. A 
portaria publicada e assinada 

pelo procurador geral adjunto 
substituto, Jann Polacek Melo 
Cardoso – que está no lugar 
do procurador geral adjunto 
Jovino Pereira, baleado no ata-
que de fúria do servidor.

Foram incorporados às in-
vestigações os promotores de 
justiça Edevaldo Alves Barbo-

sa, Silvio Roberto Souza Lima 
e Giovanni Rosado Diógenes 
Paiva. No caso já estava o pro-
motor Luiz Eduardo Marinho 
Costa. Segundo a portaria do 
DOE, os novos promotores 
entram no caso “sem prejuízo 
de suas funções e com todas 
as prerrogativas asseguradas 

ao Ministério Público, inclusi-
ve podendo recorrer conjunta 
ou isoladamente”.

No mesmo dia, a Delega-
cia Geral de Polícia Civil (De-
gepol) confirmou que tam-
bém criou um grupo especial 
para os mesmos fins: fortale-
cer a investigação, sob a res-

ponsabilidade do titular da 5ª 
Delegacia de Polícia, Renê Lo-
pes, que investiga o caso des-
de o início. 

Foram incorporados à 
apuração policial os delega-
dos Júlio Lima, da 4ª DP, e o 
titular da Delegacia de Extre-
moz, Alisson Barbosa.

Grupos especiais são criados 
para investigar atentado

Sindicato 
protocola 
pedido de 
criação de 
comissão para 
servidores

// MP informou que estuda reforçar segurança, mas que ainda não determinou procedimento algum nesse sentido de imediato

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

// Procurador-geral Rinaldo Reis 
era um dos alvos do atentado
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Partida entre Globo e ABC remarcada para hoje repete final 
do 1° turno e tem cara de revanche para os alvinegros

Final 
antecipada 

G
lobo e ABC se 
re e n c o n t ra m 
após as finais 
da Copa Ci-
dade do Natal 

hoje, às 20h, no estádio Bar-
rettão, em Ceará-Mirim, num 
duelo decisivo pela Copa Rio 
Grande do Norte (o segundo 
turno do Estadual). A partida 
é referente à primeira rodada 
do returno e acontece atrasa-
da por conta da participação 
do Alvinegro na Copa do Bra-
sil, em que acabou eliminado 
na terceira fase diante do São 
Paulo.

No novo cenário, as duas 
equipes precisam vencer 
para seguir na luta para fa-
zer a final do Segundo Tur-
no. O ABC tem certa vanta-
gem neste momento: venceu 
as duas partidas que dispu-
tou na Copa RN e segue 100% 
no certame. O Globo, por sua 
vez, venceu um e empatou os 
outros dois jogos disputados.

Mesmo com um jogo a 
menos que o rival de Ceará-
-Mirim, o ABC está atualmen-
te na frente: é o 3º colocado 
com seis pontos conquista-
dos, enquanto a Águia tem 
cinco. Se o Alvinegro vencer, 
portanto, assume a lideran-

ça com o mesmo número de 
pontos do Assu e ainda terá 
um jogo a menos. 

O problema é que o Globo 
foi a pedra no sapato do time 
do técnico Geninho nas deci-
sões da Copa Cidade do Na-
tal (o primeiro turno). O time 
de Ceará-Mirim, treinado por 
Luizinho Lopes, empatou o 
primeiro jogo da decisão na 
Arena das Dunas e venceu 
o segundo por 2 a 0 para le-
vantar o título - o ABC tinha a 
vantagem de dois resultados 
iguais. Essa derrota até aqui 
representa a única do ABC 
em todo Estadual. 

O momento, no entanto, é 
outro. Naquele período, o Al-

vinegro sofreu com uma se-
quência de jogos decisivos 
(um a cada três dias) pelas 
Copas do Brasil e do Nordes-
te, além do Estadual, que, se-
gundo Geninho, tiraram força 
da equipe.

Com menos jogos em pe-
ríodos apertados e com o 
time descansado, o Alvinegro 
tem feito bons jogos desde 
então. Saiu de uma sequên-
cia de sete partidas sem ven-
cer para uma de quatro sem 
perder - o empate contra o 
São Paulo terminou um ciclo 
e começou o outro.

Com foco apenas no 
Campeonato Potiguar nes-
te momento, o time de Geni-

nho joga todas as suas forças 
para ser campeão da compe-
tição. Para isso, precisa ven-
cer o segundo turno para ga-
rantir vaga na Copa do Nor-
deste e disputar a final exa-
tamente diante do Globo de 
Ceará-Mirim.

O time deve ser seme-
lhante ao que jogou na última 
rodada na vitória convincen-
te por 3 a 0 diante do Santa 
Cruz de Natal. O zagueiro Léo 
Fortunato e o volante Ander-
son Pedra continuam recu-
perando a parte física depois 
de deixarem o departamen-
to médico. Echeverría, lesio-
nado, também segue como 
desfalque.

Com isso, Oswaldo deve 
ser mantido na zaga e Márcio 
Passos no meio de campo. No 
ataque, a briga fica por con-
ta de Túlio Renan, Dalberto 
e o novo xodó Marques, ata-
cante das bases do ABC que 
fez dois gols em dois jogos no 
time profissional. A tendên-
cia é de que ele siga no ban-
co de reservas na briga com 
os demais atacantes.

Um ponto positivo para o 
técnico Geninho é que o ata-
cante Nando voltou a marcar 
depois de mais de um mês de 
jejum. Ele fez dois gols na vi-
tória diante do Santa Cruz de 
Natal na rodada passada. 

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Globo foi campeão do primeiro turno batendo ABC por 2 a 0

FRANKIE MARCONE / NOVO

O Globo não perde no Es-
tadual desde a primeira ro-
dada (há 11 jogos), quan-
do foi derrotado exatamen-
te pelo Alvinegro por 2 a 0 no 
Frasqueirão. Desde então, se 
mantém invicto no certame.

Para este duelo de hoje, 
ainda terá a vantagem de atu-
ar em seu estádio,o Barrettão, 
onde só perdeu um jogo em 
um ano e meio - para o Flumi-
nense na Copa do Brasil des-
te ano por 5 a 2.

Apesar disso, o técni-
co Luizinho Lopes terá difi-

culdade para armar o time 
que entra em campo hoje.  
O técnico teve nada menos 
que três jogadores expulsos 
no duelo  polêmico contra o 
América, na rodada, passada 
na Arena das Dunas. O cartão 
vermelho tem sido um pro-
blema no Globo.

Dessa forma, não poderá 
contar com o atacante Roma-
rinho, principal nome do se-
tor ofensivo da equipe. O ca-
misa 11 foi expulso após levar 
dois cartões amarelos - um 
por provocar com um sinal 

de silêncio a torcida do Amé-
rica após o gol e outro por fal-
ta após puxar a camisa do ad-
versário após perder a bola.

O pior para o treinador 
Luizinho Lopes é que os dois 
possíveis substitutos também 
estarão fora da partida. O ata-
cante Denis foi expulso após 
falta forte no meio de campo 
já na reta final de jogo. Irrita-
do, Renatinho Potiguar, já no 
banco de reservas, arremes-
sou um copo de água em di-
reção ao quarto árbitro.

O incidente foi relatado 

ao árbitro Pablo Ramon, que 
expulsou também o jogador, 
que precisou ser contido pe-
los companheiros de equipe.

A boa notícia para a Águia 
é o retorno do camisa dez 
Tiago Lima, que cumpriu sus-
pensão contra o América por 
conta também de uma expul-
são no jogo anterior.  Ele deve 
suprir uma vaga no meio de 
campo, enquanto o volan-
te Erick e o meia Eduardo lu-
tam pela outra no time princi-
pal. Além dele, o lateral-direi-
to  Ângelo também retorna.

Invicto há 11 jogos, Globo terá três desfalques

DESTAQUES

NandoBismarck

O atacante do Alvinegro voltou a balançar as redes, 
o que facilita o trabalho para qualquer camisa nove. 
De confiança renovada, Nando quer se mostrar tão 

fundamental quanto foi na arrancada para o título do 
Potiguar no segundo turno do Estadual do ano passado. 
Com seis gols marcados, ele briga pela artilharia contra 

Renatinho Carioca (que tem sete) e Tony (seis).

Com as ausências de Romarinho e Renatinho Potiguar, o 
camisa 22 do Globo deve ter a 

responsabilidade de ser o principal criador de jogadas 
da equipe. Experiente em jogos decisivos, o meia de 22 
anos terá de assumir o protagonismo no duelo para fazer 
o Globo sair vencedor do confronto e ficar mais perto das 

finais do segundo turno.

FICHA TÉCNICA

Globo ABC
Rafael;  Ângelo, Negretti, Jamerson e Renatinho Carioca; 

Leomir, Pablo Oliveira, Erick (Eduardo) e Tiago Lima; 
Bismarck e Luizão. Técnico:  Luizinho Lopes

Edson; Levy, Oswaldo, Cleiton e Romano; Márcio Passos, 
Guedes e Gegê; Erivélton, Túlio Renan (Marques)  e 

Nando. Técnico: Geninho

Estádio: Estádio Barrettão, em Ceará-Mirim Hora: 20h. Árbitro: Leandro Saraiva-RN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0098/2016 – CONCORRENCIA NACIONAL
TIPO TÉCNICA E PREÇO

Objeto: Contratação de empresa para prestação de serviços técnicos de consultoria 
especializada em gerenciamento social, para execução dos serviços dos Projetos de Trabalho 
Socioambiental – PTSA, com o desenvolvimento das ações de educação socioambiental e de 
mobilização social, para os beneficiários dos empreendimentos de esgotamento sanitário, a 
serem implantados na cidade do Natal/RN, conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação 
n° 0022 – S/2016 – DDE.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que, por razoes de pedidos de 
esclarecimentos à cerca da interpretação do Edital, cujas respostas envolvem uma análise mais 
específica e conjunta, por parte dos Setores Jurídicos, Contábil e Técnico da CAERN, razão pela 
qual demandam mais tempo para sua apreciação, resolve SUSPENDER SINE DIE a referida 
Licitação. Devendo comunicar o novo aprazamento através da imprensa oficial na forma da lei. 
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no e-mail alc@caern.com.br.

Natal/RN, 28 de março de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE AGRICULTURA DA PECUÁRIA E DA PESCA

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO RIO GRANDE DO NORTE S/A
CNPJ Nº 08.060.899/0001-40

 

 

 

 
AVISO AOS ACIONISTAS: Comunicamos aos Srs. Acionistas que se acham à 
disposição, na sede desta Empresa, à Av. Capitão-Mor Gouveia, 3005, os 
documentos a que se refere o Art. 133 da Lei nº 6.404/76, atualizada pela lei 
10.303, de 31/11/2001, relativos ao exercício social encerrado em 31 de 
dezembro de 2016.

Natal, 27 de março de 2017
THEODORICO BEZERRA NETTO

Diretor Presidente

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 044/16-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO:  ELABORAÇÃO DE ESTUDOS AMBIENTAIS, PROJETOS E/OU 
JUSTIFICATIVAS TÉCNICAS PARA OBTENÇÃO DE LICENÇAS AMBIENTAIS E 
ALVARÁS REFERENTES A REGULARIZAÇÃO DAS DELEGACIAS DE POLÍCIA CIVIL 
DO RIO GRANDE DO NORTE. PROCESSO: Nº 54006/2015-5-PCRN. A Secretaria de 
Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão 
Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, 
Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, do 
tipo menor preço, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as 
alterações posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de 
Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia 17 de abril de 2017, às 09:00 (nove) 
horas, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos 
poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta 
feira. Já a sua aquisição será mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$ 
20,00 (vinte reais), no Banco do Brasil (001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a 
favor da SIN Arrecadação.

Natal/RN, 28 de março de 2017
Márcio Ferreira do Nascimento

PRESIDENTE DA CPL/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO: PGE 374737/2016-6
PREGÃO PRESENCIAL Nº 025/2016/SRP

A Pregoeira da Comissão Permanente de Licitação – CPL/SEEC, no uso de suas atribuições, 
torna pública a abertura do Pregão Presencial - SRP, em referência, para o dia 11/04/2017, às 
09:30h (Horário Local), cujo objeto é: Registro de preços para aquisição futura de gêneros 
alimentícios para alimentação escolar dos alunos matriculados nas Escolas da Rede Estadual 
de Ensino do Estado do Rio Grande do Norte, jurisdição da Diretoria Regional de Educação e 
Cultura – 3ª DIREC – NOVA CRUZ/RN, conforme o Anexo I. O Edital encontra-se à disposição 
dos interessados através do site: www.rn.gov.br.

Natal/RN, 27 de março de 2017
Ana Santana Alves de Medeiros

Pregoeira– CPL/SEEC
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Ex-presidente Eduardo Rocha critica direção e desiste de 
comandar grupo de futebol do América alegando falta de apoio

Bloco do 

O 
perfil centrali-
zador do pre-
sidente do 
América, Beto 
Santos, foi 

apresentado ontem pelo ex-
-presidente Eduardo Rocha 
como uma das justificati-
vas para dissolução do 'Gru-
po de Futebol'. Eduardo Ro-
cha confirmou a sua saída 
da presidência do grupo, que 
durou uma semana e sequer 
chegou a se reuni, e deixou 
em aberto a continuidade do 
projeto, que teria a sua inter-
ferência direta.

Formado por ex-dirigen-
tes e torcedores "abnegados", 
o grupo ficaria responsável 
por prestar apoio financeiro 
ao clube como forma de re-
construir a equipe visando a 
disputa da Série D do Cam-
peonato Brasileiro. Segundo 
Eduardo Rocha, alguns con-
selheiros abriram mão de 
participar do projeto após ob-
servarem que não teriam au-
tonomia suficiente para gerir 
e fazer as mudanças neces-
sárias no clube. "Não vou ci-
tar nomes, mas mais de uma 
pessoa me disse que não en-
traria no projeto por causa 
da forma como o presidente 
[Beto Santos] conduz o Amé-
rica", afirmou Rocha.

Ainda segundo o dirigen-
te, pelo menos 80% dos tor-
cedores abnegados e conse-
lheiros se negaram a parti-
cipar do 'Grupo de Futebol'. 
"Me senti isolado, por isso de-
sisti de presidir o grupo. Infe-
lizmente, não tenho como 
tocar o projeto de recons-
trução de um time sozinho", 
apontou.

De acordo com o ex-presi-
dente rubro, o 'Grupo de Fu-
tebol' investiria mensalmen-
te algo em torno de R$ 130 
mil, valor correspondente à 
manutenção da estrutura do 
Centro de Treinamentos Abí-
lio Medeiros, em Parnami-
rim. "Pagaríamos salários de 
funcionários, alimentação de 
jogadores, contas de água e 
luz... Nossa intenção era cui-
dar dessa parte administrati-
va, além de fazer uma ampla 
reforma no futebol".

A reforma, conforme de-
talhou Eduardo Rocha, in-
cluiria a saída de alguns joga-
dores que compõem o atual 
elenco rubro e a contratação 
de reforços para a Série D. O 
patamar atual da folha sala-
rial alvirrubra, algo em torno 

de R$ 300 mil mensal, não se-
ria alterado. 

A formação do atual elen-
co americano foi criticada 
por Eduardo Rocha. Segun-
do ele, a maioria dos con-
tratos com jogadores foram 
firmados até o fim da tem-
porada, o que dificulta as 
rescisões contratuais. "Con-
sidero isso um erro primário. 
Um clube de futebol como o 
América não pode trabalhar 
com contratos tão longos, 
tem que renovar ao longo da 
temporada. Demitir agora 
esses jogadores geraria um 
custo de rescisão muito alto 
e o América não pode con-
trair dívidas, nem nós tería-
mos como arcar com elas", 
colocou.

O dirigente ainda alegou 

que, ao contrário do que vem 
sendo afirmado pelo presi-
dente Beto Santos em entre-
vistas, o América não vem 
'operando no azul'. Rocha 
afirma que o clube vem, men-
salmente, acumulando resul-
tados financeiros negativos. 
"O que salva são ajudas exter-
nas, mas isso está muito lon-
ge do que eu entendo como 
administração de futebol".

Apesar das críticas, Edu-
ardo Rocha não se diz favorá-
vel à saída de Beto Santos da 
presidência americana. Se-
gundo ele, "toda renúncia en-
fraquece uma instituição", e 
acrescenta, "o ato de renún-
cia é algo extremamente pes-
soal e unilateral, só Beto pode 
falar sobre isso. É uma exclu-
sivamente decisão dele".

Após a confirmação da 
saída de Eduardo Rocha 
da presidência do ‘Grupo 
de Futebol’, o presidente do 
América, Beto Santos, por 
meio da assessoria de co-
municação do clube, disse 
que em nenhum momento 
se colocou como empecilho 
para a formação do grupo. O 
atual mandatário rubro ad-
mitiu, inclusive, a possibili-
dade de se licenciar do car-
go para que não interferir no 
trabalho da comissão.

“Concordei com tudo e 
dei autonomia total no co-
mando do futebol do Amé-
rica, inclusive se fosse pre-
ciso que tirasse licença da 
presidência, eu o faria, pois 

o foco é fazer o melhor para 
o América. Sem vaidades, 

sem interesses pessoais”, dis-
se Beto Santos por meio de 

comunicado.
O presidente rubro ainda 

deixou em aberto a possibi-
lidade de formação do ‘Gru-
po de Futebol’. “Em princí-
pio, o Grupo de Futebol, co-
mandado por Eduardo Ro-
cha - por opção dele, não foi 
à frente. Mas um outro pode 
ser formado por outras pes-
soas, pois continuo de por-
tas abertas, inclusive se Edu-
ardo voltar atrás e manter 
a proposta que foi exposta 
na reunião da segunda-fei-
ra (20)”.

O NOVO tentou falar on-
tem com o presidente Beto 
Santos, antes da publicação 
da nota oficial, porém as liga-
ções não foram retornadas.

Beto Santos admite se 
licenciar da presidência

// Ex-presidente Eduardo Rocha: “infelizmente não tenho como tocar um projeto de reconstrução sozinho”

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

// Em nota, presidente reafirma que não será empecilho

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

A cerca de seis horas do 
início da partida en-
tre Bolívia e Argen-

tina, ontem, o time argenti-
no perdeu seu principal cra-
que para o jogo. Lionel Messi 
foi suspenso por quatro jo-
gos pela Fifa por ter insultado 
o árbitro assistente brasileiro 
Emerson Carvalho no duelo 

com o Chile, na quinta-feira 
passada. A punição gerou rá-
pida reação da Associação de 
Futebol da Argentina (AFA).

“Estamos irritados e tris-
tes porque ele não poderá es-
tar com o time hoje (ontem)”, 
declarou Jorge Miadosqui, di-
retor de seleções da Argenti-
na, que tentou, sem sucesso, 

recorrer da decisão. 
Para o presidente interino 

da AFA, a Fifa poderia ter sido 
mais “razoável”, principal-
mente pelo fato de a sanção 
já valer para o jogo de ontem. 

“Acho que foi uma puni-
ção incomum porque deve 
abrir um precedente que 
deve afetar o futuro de muitas 

coisas”, disse Armando Pérez. 
“Acho que é um assunto 

muito sensível. Eles deveriam 
ter sido mais razoáveis ou de-
veriam ter encarado este as-
sunto de um jeito diferente”, 
reclamou o presidente provi-
sório, que ocupa o cargo por 
intervenção da própria Fifa. 
“Quatro jogos é muito”, disse. 

// Polêmica

Fifa aplica gancho a Messi e AFA 
critica: “estamos irritados”

eu sozinho

PL Nº 0023/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO - SRP
PROTOCOLO NET: 12839/2016-3 / 2016-5

Objeto: Aquisição de válvulas borboletas em ferro fundido para todas regionais da 
CAERN.

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
A Pregoeira da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das Portarias 
nº 0473/2015-D e 0012/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, 
resolve divulgar como vencedoras do certame acima mencionado as empresas: AF 
COMÉRCIO- EIRELI-ME, dos itens 01 e 12; CONEXO INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA 
– EPP, dos itens 02, 04, 06, 08 e 11; RF COMERCIAL INDUSTRIAL DE TUBOS LTDA 
DOS ITENS 03, 05, 07 E 10; B&B MATERIAL HIDRÁULICO LTDA ME, dos itens 09, 13, 
14, 15, 16, 17 e 18. Outrossim, no uso de suas atribuições, decide ADJUDICAR o 
certame acima ao referido licitante, conforme as condições ofertadas em sua proposta.

Natal/RN, 28 de março de 2017
Edardna Correia da Costa

Pregoeira

PL Nº 0024/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO – SRP
PROTOCOLO NET: 336.190 / 2016-1

Objeto: Registro de preços para eventual aquisição de tubos de ferro fundido.
TERMO DE ADJUDICAÇÃO

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das Portarias 
nº 0472/2015-D e 0012/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, 
resolve divulgar como vencedoras do certame acima mencionado as empresas: 
MOSCOU COMÉRCIO, DISTRIBUIÇÃO E IMPORTAÇÃO EIRELI - EPP, dos itens 14 - 
R$ 1.453,50, 15 - R$ 1.850,20, 16 - R$ 2.312,00, 17 - R$ 2.971,80, 18 - R$ 3.614,30, 19 - 
R$ 3.614,30, e 20 - R$ 5.192,23; SAINT-GOBAIN CANALIZAÇÃO LTDA, dos itens 07 – 
R$ 1.648,20, 10 – R$ 2.500,00, e 12 – R$ 3.500,00; e ANGOLINI & ANGOLINI LTDA, 
dos itens 01 – R$ 680,00, 03 – R$ 923,00, e 05 – R$ 1,350,00; Outrossim, no uso de suas 
atribuições, decide ADJUDICAR o certame acima aos referidos licitantes com os 
respectivos preços unitários, conforme as condições ofertadas em suas propostas.

Natal/RN, 28 de Março de 2017
Gilvan Pontes da Silva

Pregoeiro

PL Nº 0029/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO – SRP
PROTOCOLO NET: 344.012 / 2016-2

Objeto: Registro de preços para eventual aquisição de registros de gaveta em ferro fundido, 
para todas as regionais da CAERN.

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das Portarias nº 
0472/2015-D e 0012/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, resolve 
divulgar como vencedoras do certame acima mencionado as empresas: RF COMERCIAL E 
INDUSTRIAL DE TUBOS LTDA, dos itens 03 - R$ 2.250,00, 23 - R$ 210,00, e 25 - R$ 320,00; 
MOSCOU COMÉRCIO, DISTRIBUIÇÃO E IMPORTAÇÃO EIRELI - EPP, dos itens 10 - R$ 
345,00, 14 - R$ 1.605,00, 15 - R$ 2.122,65, 16 - R$ 2.122,65, 19 - R$ 460,00, 20 - R$ 460,00, 22 - 
R$ 1.350,00, 24 – R$ 260,00, e 26 – R$ 400,00; SAINT-GOBAIN CANALIZAÇÃO LTDA, dos 
itens 17 – R$ 297,00, e 21 – R$ 897,00; e ANGOLINI & ANGOLINI LTDA, dos itens 01 – R$ 
1.392,00, 05 – R$ 488,00, 07 – R$ 980,00, 09 – R$ 270,00, 11 – R$ 350,00, e 13 – R$ 1.364,00; 
Outrossim, no uso de suas atribuições, decide ADJUDICAR o certame acima aos referidos 
licitantes com os respectivos preços unitários, conforme as condições ofertadas em suas 
propostas.

Natal/RN, 28 de Março de 2017
Gilvan Pontes da Silva - Pregoeiro

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0045/2017 – CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: Contratação de empresa de engenharia para realização de obras de esgotamento 
sanitário nas Estações Elevatórias EEE-03 (comunidade charqueado, no bairro Felipe 
Camarão) e EEE-03DS (comunidade Mosquito, no bairro das Quintas), município de 
Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0042 – S/2016 – DE.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 03 de maio de 2017, às 15:00 
horas, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus 
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba 
transparência, no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, 
n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 30 de 
março de 2017, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 
horas do dia 02 de maio de 2017. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no 
alc@caern.com.br.

Natal/RN, 28 de março de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0056/2017 – CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: Contratação de empresa para execução de serviço para recuperação de 
pavimentação em paralelepípedo, asfalto, construção/recuperação de caixas calçadas, 
nas cidades que compõem a Regional Oeste – ROE, conforme Ordem de Licitação 0225 – 
S/2016 – D.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 04 de maio de 2017, às 15:00 
horas, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus 
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba 
transparência, no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, 
n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 30 de 
março de 2017, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 
horas do dia 03 de maio de 2017. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no 
alc@caern.com.br.

Natal/RN, 28 de março de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0068/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa para execução de serviço, para melhorias das 
instalações físicas das unidades de produção e escritório do SAA de São João do 
Sabugi/RN (RSE), conforme Ordem de Licitação nº 0192 – S/2016 – DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 18 de abril de 2017, às 15:00 
horas, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e 
seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br 
na aba transparência, no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador 
Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a 
partir do dia 30 de março de 2017, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 
horas, até às 15:00 horas do dia 17 de abril de 2017. Informações pelo telefone n.º (84) 
3232-4145 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 28 de março de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0021/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO

EXCLUSIVO PARA MICROEMPRESA – ME, EMPRESA DE PEQUENO PORTE – EPP e 
MICROEMPREENDENDOR – MEI.
Objeto: Aquisição de cones e cavaletes de sinalização, conforme Termo de Referência e 
ordem de Licitação nº 001380 – M/2016 – DA/GSL.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que está reaprazando a data de realização da referida Licitação 
para o dia 17 de abril de 2017, às 15h00 horas (Horário Local), licitação para o objeto acima 
especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos 
interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba “transparência” no link licitações no Portal RN 
COMPRAS e no www.comprasnet.gov.br, ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, 
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 31 de março de 2017, no 
horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 15h00 horas (Horário Local) do 
dia 12 de abril de 2017. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 28 de março de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO: PGE 256127/2015-8
PREGÃO PRESENCIAL Nº 008/2016

O Pregoeiro da Comissão Permanente de Licitação – CPL/SEEC, no uso de suas 
atribuições, torna pública a abertura do Pregão Presencial, em referência, para o dia 
10/04/2017, às 09:00h (Horário Local), cujo objeto é: Contratação de Empresa 
Especializada em Auxiliares de Enfermagem e Enfermeiros Profissionais, conforme o 
Anexo I. O Edital encontra-se à disposição dos interessados através do site: 
www.rn.gov.br.

Natal/RN, 28 de março de 2017
Ageu Teixeira Canário de Sousa

Pregoeiro – CPL/SEEC
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CEDIDA
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INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

CEDIDA

/Larissa Borges, da Revista Versailles,  foi buscar inspiração fora 
do Rio Grande do Norte para a edição 2017 do RV Encontro – 
Noivas & Fornecedores, evento que acontece no próximo mês 
em Natal e do qual a empresária é organizadora. Larissa viajou 
a Salvador para participar da Feira CASAR e trazer  novidades 
e tendências que têm feito a cabeça dos matrimoniados pelo 
Brasil afora. Durante a feira, a potiguar bateu um papo com 
Camila Piccini, CEO do grupo CASAR e autora do Blog Say I Do

/Ex BBB Ana Paula curte noite ao lado de amiga na Woods Natal

Desfile Sebrae Inverno 2017 no SPFW

O advogado Mário Pegado participou no último sábado (25) do 
Adit Juris, evento que congrega advogados imobiliários de grandes 
empreendimentos e autoridades do ramo para discutir soluções, 
inovações e propostas de Projetos de Lei relacionados ao setor. Na 
foto, o advogado Mário Pegado e o renomado advogado de Direito 
Imobiliário, Melhim Chalhub, autor de diversos livros

/Senador Garibaldi Filho divulgando nas suas redes sociais a ida ao ato de filiação de prefeitos do RN 
ao PSDB, neste fim de semana, com a presença do governador de São Paulo Geraldo Alckmin

Sobre a 
declaração 
do ministro 
do STF Luís 

Roberto Barroso 
defendendo a 
legalização e a 

regulamentação 
das drogas 

no Brasil pelo 
Estado: 

Revista Valor 
Econômico: 

“Barroso defende 
legalizar drogas 

para quebrar 
monopólio do 

tráfico”.

Agência Brasil: 
Legalização das 
drogas reduziria 

o poder do tráfico 
nas comunidades, 

diz Barroso”.

AO
C
O
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>> Virando  
o jogo
Um “golpe nos inativos”. 
É assim que o líder do 
prefeito Carlos Eduardo 
Alves na Câmara 
Municipal de Natal, 
vereador Ney Lopes 
Jr, classifica o que ele 
considera uma ‘manobra’ 
da oposição na Casa 
para impedir a votação 
urgente do pedido 
que institui o repasse 
do Instituto NatalPrev 
para o pagamento em 
dia dos aposentados e 
pensionistas de Natal.
O vereador, inclusive, 
culpou antecipadamente 
a articulação 
oposicionista caso os 
salários dos funcionários 
atrasem. “O prefeito 
Carlos Eduardo criou 
todas as condições para 
pagar os aposentados 
e pensionistas de 
Natal. Aposentados e 
pensionistas de Natal 
receberão seus salários 
com atraso em virtude 
de um golpe dado pela 
oposição na Câmara 
Municipal. Lamentável”, 
disse ele em suas redes 
sociais.

>> Mudança
A Unimed Natal inicia as comemorações dos seus 40 anos 
inaugurando, nesta quinta-feira (30), a partir das 7h, o mais 
novo serviço próprio destinado aos pequenos beneficiários. 
Trata-se do Pronto Atendimento Pediátrico – 24h. O espaço 
será destinado exclusivamente para acolhimento nos casos 
de livre demanda – situação onde não há necessidade de 
marcação de consulta – e funcionará ao lado do Hospital 
Unimed.
O investimento desafogará o fluxo no Centro Clínico 
Nascimento de Castro, onde estão localizados o Centro de 
Imagens, um Laboratório e o Centro Pediátrico, que com 
a ampliação passará a atender unicamente as consultas 
eletivas.

>> Natal 
gastronômica
Em reunião, na manhã 
desta segunda-feira (27), 
a Comissão de Finanças, 
Orçamento, Controle 
e Fiscalização aprovou 
projeto de lei que cria 
polo gastronômico 
em Natal. O projeto 
095/2016, de autoria 
do vereador Raniere 
Barbosa (PDT), institui 
a criação do polo 
gastronômico itinerante 
‘Djalma para todos’. 

>> Posição 
consolidada
O deputado federal 
Rafael Motta recebeu 
nesta segunda-feira 
representantes das 
polícias Federal, Civil, 
Rodoviária Federal, 
agentes penitenciários, 
de trânsito e guardas 
municipais, para tratar 
da proposta do governo 
federal de reforma da 
previdência social. 
No encontro, o 
parlamentar reafirmou 
a postura contra a 
reforma e criticou a 
matéria, que propõe 
retrocessos a direitos 
dos trabalhadores. 
“A preocupação das 
categorias é válida”, 
afirmou Rafael.

>> Contra  
a reforma
Entidades sindicais 
estiveram juntas, nesta 
terça-feira (28), Dia 
Nacional de Mobilização, 
para um protesto contra 
Reforma da Previdência. 
O Ato público ocorreu na 
Gerência Executiva do 
INSS Natal. O evento foi 
organizado pelo Sindicato 
dos Trabalhadores 
Federais em  Previdência, 
Saúde e Trabalho do RN 
e contou com o apoio 
de diversas  entidades 
sindicais.

>> Combate
A Comissão de 

Educação, Cultura e 
Esporte do Senado 

aprovou, nesta terça-
feira (28), a realização 
de audiência pública 

no dia 13 de junho 
para o lançamento 

da Semana de Ação 
Mundial 2017 e da 

campanha denominada 
“100 milhões por 100 

milhões”, idealizada pelo 
ativista indiano Kailash 

Satyarthi, 62 anos, 
ganhador do Prêmio 

Nobel da Paz em 2014. 
A intenção da 

campanha - de iniciativa 
das senadoras Fátima 

Bezerra (PT-RN), 
Angela Portela (PT-RR) 

e Regina Sousa (PT-
PI), e dos senadores 
Cristovam Buarque 

(PPS-DF) e Lindbergh 
Farias (PT-RJ) - é 

combater o trabalho 
infantil e a exclusão 

escolar no brasil e no 
mundo.

Giro pelo 
Twitter...

...do Senado Federal: “O procurador-geral da República, 
Rodrigo Janot, apresentou nesta manhã aos presidentes 

da Câmara e do Senado propostas ao PLS 280/2016, que 
define crimes de abuso de autoridade. O projeto está na 

pauta de amanhã da CCJ”;

...do portal JOTA: “Relatora da ação que pede ao STF 
a ampliação da legalização do aborto, a ministra Rosa 

Weber pediu informações ao Planalto, Câmara e Senado”;

...da Folha de S.Paulo: “Trump assina decreto que desfaz 
política ambiental de Obama”.
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Chrystian
de Saboya

Vende-se
Instituição crível para investigar 
as questões trabalhistas dentro do 
Ministério Público do RN

O primeiro e mais 
famoso dining club 
do Brasil, Cafe de la 
Musique, chegou à 
Natal em forma de festa 
itinerante. Como tem 
sido por onde passa, 
a proposta inspirada 
nas noites europeias 
reuniu um mar de 
gente bonita no Beach 
Club, espaço na Via 
Costeira que tem se 
destacado como palco 
para grandes eventos 
da cena eletrônica. 
Vipados, descolados 
e afoitos (claramente 
isso!) apareceram para 
acompanhar o line up 
bombado com Make U 
Sweat, Dubdogz, Flavio 
Alvares, Kevin Luk e 
Rodrigo Guerra vs Raul 
Queiroz. Ferveu!Café com quero mais

Olha 
ele!
O hairstylist Jackson 
Smith, depois de 
produzir Isabele 
Timóteo e a ex-BBB 
Ana Paula Renault, 
quebrou tudo na festa 
do cantor Xandy, 
de Aviões do Forró. 
O aniversário foi 
comemorado com 
poucos amigos no 
Chaplin Recepções.

Lavou, tá novo
Amigos que fazem a ponte aérea Natal-Brasília já podem 
marcar hora para conhecer o novo centro de entretenimento 
da Capital Federal. Trata-se de uma suíte temática do motel 
Atlanta, com decoração inspirada na Operação Lava jato. 
Paredes de cimento, grades e recortes de reportagens com 
investigados como Lula, Dilma e Eduardo Cunha estampam 
as paredes. Uma rapidinha de duas horas varia de R$ 126 a R$ 
156, dependendo do dia da semana.  

Ônibus de luxo
A STTU deve apresentar amanhã um laudo técnico sobre a 
proposta dos empresários do transporte público, que pedem o 
reajuste de 17% na tarifa, o que faria a passagem aumentar para 
R$ 3,40. Combustível, encargos trabalhistas e até uma suposta 
redução da demanda de usuários estão entre os argumentos 
do patronado.

Só promessas
Do lado de cá, nos parece muito estranho que a prefeitura não 
tenha contestado ainda a redução no número de usuários. 
Nossa população só cresce e a frota cada vez menor faz 
os ônibus estarem sempre lotados, dia e noite. Quando 
confirmado, o novo valor segue para aprovação de Carlos 
Eduardo, que prometeu licitação para resolver os vários 
problemas dos ônibus e até agora nem tchum. 

Lá vem 
Celebrando as principais tendências 
do outono/inverno 2017, será lançada 
hoje na sua Megastore a nova edição 
da revista Rio Center. O projeto 
gráfico é da nossa amiga querida e 
muy talentosa, Ara Teles, que está de 
volta à Natal depois de alguns anos 
aprimorando sua arte pela Paulicéia. 
Marcas de peso como Dudalina e 
Acostamento estão entre os destaques 
da noite.

Oeste
A Goose Eyewear já tem data certa 
para a abertura da primeira loja 
própria fora de Natal: 20 de abril. Os 
empresários Georgia Freire e Ray 
Herald escolheram Pau dos Ferros 
para sediar o novo empreendimento 
após estudo de mercado. A cidade 
serve de polo para todo o Alto Oeste, 
além de estar situado na “tromba do 
elefante”, região estratégica que faz 
fronteira com outros dois estados: 
Ceará e Paraíba.

Natália Rodrigues 
, a medigata.

Anilson Knight 
em todas

Fam Matos tirou dia de folga 
para curtir os colegas

João Henrique Lemos e Beatriz 
Hunka, de parêa

BRENO SILVA

Cristiano Félix e Tallyson Moura (interinos)
cristiano@novojornal.jor.br | mourajornalista1@gmail.com
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Cultura

Produção "Septo", primeira websérie potiguar, vence prêmio na Argentina, 
ganha visibilidade internacional e inicia produção da segunda temporada

O mundo é 

A 
primeira 
websérie 
potiguar é 
também uma 
das melhores 

do mundo, de acordo com 
mais de mil internautas que 
concederam o prêmio por 
votação online durante o 
Buenos Aires Web Fest 2017 
que ocorreu no último final 
de semana, na Argentina, 
com a presença da atriz e 
idealizadora do projeto, Alice 
Carvalho.

Segurando o troféu e 
dividindo as honras com 
Priscilla Vilela, que na trama 
interpreta Lua, as atrizes 
estiveram na redação 
do NOVO para uma live 
pelo Facebook na qual 
elas comentaram sobre a 
felicidade de Septo ter levado 
o prêmio, sendo também a 
única série 100% brasileira 
na competição internacional.

“A gente estava em 
primeiro lugar na votação, 
mas eu pensava que a 
escolha final caberia aos 
jurados”, comentou a atriz 
Alice Carvalho, reiterando 
ainda o fato de após a 
exibição no festival, Septo é 
um das mais relevantes em 
todo o mundo, segundo a 
página francesa "Web Series 
World Cup", um projeto 
do jornal "Libération". 
Seriado potiguar é a melhor 
produção brasileira na 
seleção.

Ao lado de Aureliano 
Medeiros, Frank Aleixo e 

Vitória Real, Alice Carvalho 
trabalha agora no roteiro da 
segunda temporada, que 
ainda está passando por 
tratamentos até ser fechado 
definitivamente dentro dos 
próximos meses.  

A previsão é de que 
a estreia ocorra até o 
final do ano seguindo 
os mesmos moldes da 
primeira temporada: cinco 
novos episódios, com 10 
minutos de duração, cada. 
"Mas desta vez estamos 
pensando também em um 
episódio "zero", que seria 
mais curtinho, como um 
trailer, mas também muito 
importante dentro da 
narrativa", contou Alice.

“Eu acho que se na 

primeira temporada todos 
nós estávamos empolgados 
para fazer o melhor, o clima 
de gravação da segunda 
vai ser ainda mais especial, 
porque isso é muito louco. 
A gente definitivamente não 
tem noção do alcance da 
internet”, comentou a atriz 
Priscilla Vilela.

Criado em 2015, o 
Buenos Aires Web Fest é um 
dos mais importantes no 
novo segmento e somente 
este ano recebeu mais de 500 
inscrições do mundo inteiro, 
incluindo a de Septo. A 
exibição do primeiro capítulo 
da websérie potiguar, para 
uma plateia lotada de 
diferentes nacionalidades, 
aconteceu na noite da sexta-

feira (22).
Em Septo, Alice 

interpreta Jéssica, uma 
triatleta saudável, de carreira 
promissora e condicionada 
por seu pai. Os rumos da 
jovem esportista mudam 
completamente quando, 
durante uma manhã de 
treino, ela descobre que 
foi convocada para as 
Olimpíadas, passa mal 
em mar aberto e então é 
socorrida pela acolhedora 
Lua (Priscilla Vilela), dona 
de um albergue/escolinha 
de surf pelas proximidades. 
“Acho que vou entrevistar 
junto com você porque 
o roteiro dessa segunda 
temporada ninguém 
compartilha”, brincou a 

atriz Priscilla Vilela, ansiosa 
pelos rumos também de sua 
personagem na continuação 
da trama iniciada no ano 
passado.

Realizada a partir de uma 
campanha de financiamento 
coletivo online no site 
Catarse, por onde a equipe 
conseguiu arrecadar mais de 
R$ 16 mil, Septo chegou a ser 
avaliada por componentes 
do festival em R$ 300 mil. 
“E isso foi muito engraçado 
de ouvir porque é uma 
realidade incompatível com 
o estado, incompatível com 
essa falta de interesse do 
poder público natalense 
às produções audiovisuais 
daqui, e aos artistas que se 
envolvem nela, doam sua 
arte e não mereciam passar 
por dificuldades ao fazer 
isso”, diz Alice Carvalho.

Para a segunda 
temporada, o objetivo 
é realizar algumas 
ações e tentar arrecadar 
financiamento junto da 
força empresarial de Natal, 
no entanto, uma segunda 
campanha de financiamento 
coletivo online também 
não está descartada. “A 
gente ainda precisa definir 
direitinho essas coisas, mas 
vai rolar sim”, concluíram as 
atrizes.

Se você ainda não viu 
a série, todos os cinco 
capítulos de estreia estão 
disponibilizados tanto 
no Youtube quanto no 
Facebook, através da página 
Brasileiríssimos, coprodutora 
da série assinada pelo 
Coletivo Caboré Audiovisual.

Henrique arruda 
DO NOVO

// as atrizes alice Carvalho e Priscilla Vilela, de Septo,  em entrevista realizada na redação do NOVO
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Curtas
 A Orquestra Sinfônica do 

Rio Grande do Norte (OSRN), 

dentro do projeto Quartas 

Clássicas, recebe hoje o 

renomado pianista brasileiro 

Durval Cesetti. A primeira 
apresentação do projeto do 
ano, com a expectativa de 
lotação máxima do Teatro 
Riachuelo, terá como regente 
o maestro Linus Lerner. O 
concerto acontece a partir 
das 20h.
Descrito como “um pianista 
de rara musicalidade”, 
por veículos de imprensa 
especializados em música 
clássica, o solista Durval 
Cesetti é professor da Escola 
de Música da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte, com doutorado na 
MCGill University, onde 
também fez bacharelado e 
mestrado. 
O segundo lote de ingressos 
será liberado hoje, a partir 
do meio dia, na bilheteria 
do Teatro Riachuelo. Cada 
espectador terá direito 
a um par de ingressos. 
Especialmente para o 
mês de março, o público 
também contará com uma 
temporada extra no Auditório 
da Escola de Música da 
UFRN. O mesmo concerto da 
quarta será reapresentado 
gratuitamente amanhã (30) e 
na sexta-feira (31), também a 
partir das 20h.

 O Instituto Histórico e 

Geográfico do Rio Grande 

do Norte (IHGRN) está 

completando 115 anos e 

celebra hoje o aniversário, 

às 19h, em solenidade no 

Centro Pastoral Dom Heitor 

de Araújo Sales, a rua da 

Conceição, Cidade Alta.  Na 
ocasião, haverá a posse de 
novos sócios efetivos. Serão 
incluídos a professora e reitora 
da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte, Ângela 
Cruz Paiva, da professora 
Betânia Leite Ramalho e do 
padre Bianor Francisco de 
Lima Junior. O empresário 
Antonio Gentil será agraciado 
com o título de sócio-
benemérito da instituição.
 O evento marca o lançamento 
da edição especial e fac-
similar da Revista do IHGRN 
alusiva às comemorações 
do centenário da Revolução 
Pernambucana (1917). A 
revista terá  apenas 200 
exemplares carimbados, 
numerados e assinados, e já 
estão à disposição no IHGRN 
para quem quiser adquirir.
O instituto foi fundado, 
em Natal, a 29 de março 
de 1902. O acervo ocupa 
um prédio de arquitetura 
neoclássica, construído em 
1906, e compõe o conjunto 
arquitetônico e histórico 
do centro da cidade, 
representado ainda pela 
Igreja de Nossa Senhora da 
Apresentação, o Memorial 
Câmara Cascudo, o Palácio 
da Cultura, o Palacete da 
Prefeitura Municipal, o 
Museu Café Filho e a Coluna 
Capitolina.

delas 

Após um giro 
internacional ao longo 
de 2016, passando 

por países, como Espanha, 
Hungria, República Tcheca, 
Holanda, Portugal, França, 
Alemanha, Itália e Inglaterra, a 
cantora paulista Joyce Cândido 
traz para solo potiguar o seu 
mais novo show, "Fino trato", 
lançado no Circo Voador (RJ) 
no começo do mês.

Marcado para esta 
quarta-feira, às 20h no Teatro 
Municipal de Parnamirim, o 
show, muito embora passeie 
por outros ritmos, vai focar o 
repertório no samba, estilo já 

amigo de sua voz através dos 
discos: “Panapaná” (2006); “O 
Bom e Velho Samba Novo” 
(2011), que ganhou um DVD 
ao vivo com as participações 
de João Bosco, Elza Soares, 
Carlinhos de Jesus e Toninho 
Geraes; e ainda o EP "O Que 
Sinto", lançado em 2015.

Acumulando diversas 
participações especiais em 
trabalhos de Bibi Ferreira, 
Padre Fábio de Melo, 
Toquinho, Milton Nascimento 
e ainda no DVD Sambabook, 
de Jorge Aragão, Joyce foi 
eleita em 2008 a "Melhor 
Cantora Brasileira nos Estados 

Unidos”, segundo o Brazilian 
International Press Awards, ao 
lado de Marcos Valle.

A cantora começou a 

carreira estudando piano em 
Marília (SP), formando-se em 
música pela Universidade 
Estadual de Londrina (UEL), 
no Paraná, anos depois. A 
estreia na indústria ocorreu 
em 2006, com o disco 
“Panapaná”, produzido por 
João Vidotti.  Dois anos 
após mudou-se para Nova 
Iorque, a fim de aprofundar 
os estudos em canto, dança 
e teatro no Broadway Dance 
Center, retornando ao Brasil 
somente em 2011, quando 
foi convidada para lançar o 
segundo álbum pela “Biscoito 
Fino”. “O Bom e Velho Samba 

Novo” nasceu com produção 
de Alceu Maia, músico e 
produtor de vários artistas tais 
como Diogo Nogueira e Beth 
Carvalho.

Em 2015, foi a vez do EP 
"O que sinto" (título da música 
de sua autoria e de Roberto 
Pontes), abrir espaço para o 
próximo álbum de inéditas, 
ainda em gestação e que deve 
repetir o reconhecimento 
que a levou para palcos 
importantes, como o Womex 
Hungria e Espanha (2015 e 
2016), Midem (2014)  Cannes, 
França, e o Centenário do 
Samba em Portugal.

// Música

O Fino do Samba em Parnamirim

// Cantora Joyce Cândido faz 
show pela 1ª vez em Parnamirim
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